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AVISO DO EDITOR.

P,Erfundido de que o Público

cftimará os Poemas Eróticos
,
que

lhe oíFereço , me refolvi a pôr

na frente o nome do Poeta para

fatisfazer á curioíidade dos Leito-

res. Eila liberdade
,
que tomei

,

poderá ofraiiJer a hum Amigo

,

que me confiou , como em íegre-

do , a fua Qbra ; mas eu tive juf-

tos motivos , que me hão de def-

culpar 5 efperando
,
que o acolhi-

mento das peíToas intelligenies lhe

fera de mais pezo , do que os vãos

cfFeitos de huma delicadeza dema-

fiada. Aflim p^deíTe eu dará luz cu»'

trás muitas Compoíições, que vi,do
íTiefmo Au61:or,e que provavelmen-'

te ferão viclimas do feu deígcfto

!
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POEMAS ERÓTICOS
DE HUM AMERICANO.

Carminibus quaro miferarum ob^

Uvia rerum :

Premia ft ftudio conjequar ifla

Jat ejl,

Ovid.
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Aya-ípcíi'.

AdeDs , o H?:óf5 ; que em £zi

Nas corda? 4^ ^<^^ ^J^
Só relbiri o terno Amor.
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ANACREONTE.

Rondo L

D E teu canto a graça pura
,

E a ternura não configj-^

Pois comigo a doce Lyra

Mal refpira os Jons de Amor.

Qiiando as cordas lhe mudaílc

,

C* feliz Anacreonte,

Da Meónia viva fonte

Efgotalle o claro humor.

O
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O ri|ído lilbngeiro

Delias agoas náo efcuro
, ]

Onde gjeais dadD a Pluto

OgroiTeiro habitador.

De teii canto a graça pura ,

E a ternura nãj configo \

Vois conigo a doce Lyra
Mal rejpira os Jons de Anior,

Neíle bofque deígraçado

Mora o Ódio , e vil fe nutre

Magra Inveja, negro Abutre;

Esfiiimado , e tragiidor,

Nao excita meus afFeílos

Gnido , Paplios , nem Cythéra :

Vejo a Serpe , ouço a Pantliéra. . ,

Oh. que objsdos de terror !

De



E RO T I G OS.

De teu cãfi^o a graça pura
^

E a ternura nã,o cunftgo \

"Pois comigo a doce Lyra
Mal rejpira os fons de Amor*

Cruel íetta pafTadorá

Mc conlbme pouco a pouco
,

E no peito frio , e rouco

A alma chora , e crefce a dôr.

Surda morte neíles ares

Enlutada , e triíle vejo ,

E le entrega o meu deíejo

Dos prazeres ao rigor.

De teu canto a graça pura
,

"E a ternura não configo ;

Fois comigo a doce Lyra

Mal rejpira os Jons de Amor»

Dos
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Dos Heróes te defpedide , ^

Por quem Mufa eterna fôa j

Mas de flores na coroa

Inda exiíle o teu louvor.

De agradar-te fou contente :

Sacro Loiro não rne inflanima

:

Da Mangueira {* ) a nova rama

Orne a frente do Paílor.

De teu carito a graça pura,

E a ternura não configo\

Pois comigo a doce Lyra

Mal refjjtra os Jotis: de Jlmor*

I !
.

i II 1

(*) Alta , e muito copada Arvore de ex-

celíentes pomos do Braíil.
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A LUZ DO SQL.

Jíondj IT,

JL/ Uz do Sc!
,
quanto és formofa ,

Quem te goza não conhece
\

Mas fe dejce a noite fria ,

Principia a Jufpirar.

Quando puro fe derrama

Vivo ardor no ameno prado

,

Pelas brenhas foge o gado

Verde rama a procurar.

E fe o Aílro luminofo 7

Deixa tudo em fombra fufca
'

TrJlle-çntão o abrigo buíca

Vagarofo a ruminar.

Lu:
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Luz do Sol , quanto és formofa ,

Qiiem te goza não conhece
\

Mas fe dejce a naite fria ,

Pincipa a Jufjjírar. ,

Lavrador
, que afflidto , e velho

Vbre o campo endurecido,

Ver defeja fobmergido

O vermelho Sol iio mar,

E íè o húmido negrume

Tolda os Ceos , e os valiçs banha ,

Fita os olhos na montanha

,

Onde o lume vê raiar.

Luz do Sol
,
quanto és formofa ,

Quem te goza não conhece
j

Mas fe dejce a noite fria ^

Principia a fufpirar.

Pe-
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Pela tarde mais ardente

O Paftor ellima as grutas ,

Onde penhas nunca enxutas

Vê contente gotejar.

E fe" as trevas no horizonie

Defenrolão negro manto

,

Com faudcfo, e flebil canto

Faz o monte refonar.

Luz ào Sol
,
quanto és formoja ,

Qnem te goza não conhece
;

Mas fe âejce a fiotte fria ,

Principia a Ju[pirar,

A/Hm Glaura , que inflammaia

Perfeguio Aves ligeiras

,

Quer á forhbra das Mangueiras

t>efcançada refpirar.

En-
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Entre Rifos , entre Amores,

Se lhe falta o dia, chora

^

E vem cedo a ver a Aurora

Scbre as flores orvalhar.

J.uz do Sol , como és firmòfa

Óucm te goza nãn cmhece^

Mas fe dejce a noite fria ,

Principia a fufptrar*

^ H
• wilMii ^

O CAJUEIRd.

Ronàô III.

\^ Ajueiro desgraçado ,

A que Fado te entregnfte
,

Pois brotafie em terra dura

Sem cultura^ e fcm Jenhor,

Ntf
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No teu tronco pela tarde,

Quando a luz no Ceo defmaia >

O novilho a tefta enfaia,

Faz alarde do vaíor.

Para fru(ílos n^o concorre

Eí>e valle ingrato , e fêcco

Hum fe enruga murcho , e pôco ^

Outro morre ainda em flor.

Cajueiro desgraçado
,

A que fado te ent^ga^e

,

Pois Irotafte em terra dura

Sem cultura y e fem fenhori

Vês nos outros rama bella
,

Que a Pomóna por tributos

Oííerece doces frudlos

De amarella , e rubra côr ?

^ec
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Ser copado , fer florente

Vem da terra precioia ;

Vem da máo induílriofa

Do prudente Agricultor.

Cajueiro defgraçacio^

A qite FaJo te entregajle\

'Pois brotafte em terra dura

Sem cultura^ e Jem Jenhorl

Frefco orvalho os mais íuRentâ

Sem temer o Sol aélivo;

Só ao trifte femivivo

Não alenta o doce. humor.

Curta folha mal te. veíle •

Na eftaçâo da lindo- Agofto j

E te deixa nú , e expoLlo

Ao coleííe inteníb ardor, .

Cã.
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Cajueiro defgraçado

,

A que Fado te entregajle
^

Pois brotafie em terra dura ^

Sem cultura , e fem fenhjr \

Mas fe eíleril te arruinas

,

Por deftino te confervas

,

E pendente fobre as hervaS

Mudo enfinas ao Paílor.

Que a Fortuna he quem exaltá^^

Quem humilha o nobre engenho

:

Que não vale humano empenho.

Se lhe falta o feu favor.

Cajueiro defgra^ado
^

A que Fado te entregajle
,

Pois brotajle em terra dura

Sem cultura ^ e Jcm Jenhor \

h O
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O

O POMBO.

Rot2dò IV,

MíZt rombo, a quem amava

^

igualava ao branco arminho:

Do Jeu ninho ( oh àeji^entura ! )

Que mão c.nra o foi roubar ?

Na inanhã clara , e ferena

,

Se o achava dormitando

,

O feu fomno dcce, e brando

Tinlia pena de turbar.

Que íaudade me confome

!

Ai de mim ! Se me fentia
,

O biquinho logo abria

Para a fome faciar.
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O jneu Pcmho , a quem amava
,

Igualava cn branco arminho '

JJo jcu ninho ( oh defvejjtura ! )

Otie mão dura o foi rct/har ?

Fra manfo , era ámorofo l

É as caricias conhecendo 3

Defejava eftremecendo

Ser mimofo eiíi agradar.'

O receio já preságo'

Me dizia na florefta

,

Que o tornaíTe pela féíla

Com aíFago a vifirar.

O meu PomifO , a qaevt tímava
3

Igualava ao Iranco arminho :

Do Jeu ninho ( oh ãefvèntura ! )
Que mão dura o foi roubar}

b ii Glau/
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Glaura , oh Ceos ! porque cedefte

A meus rogos ? dize agora

,

„ Pobres dons d* liíía Pariora

„ Náo quizeíle confervar!

Ffía magoa me atormenta ,

E nao fei como inda vivo j

Pois fe bufco lenitivo

Mais íe augmenta o fiifpirar.

O ffícu Po77ibo 5 a quem amava
,

Igualai:a ao branco arminho :

T^n ftu vinho ( oh defventura ! )

0:46 iv.ào aura o foi roubar ?

Nao me alegra o doce encanto

,

Nem afr'no a curva Lyra

1 udo fente , e tudo infpira

O meu pranto ^ o meu pezar.

O
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o deftino por piedade

Me converta em pura fonte

,

Porque poíla nelle monte

A faudade eternizar.

O meu Pombo , a quem amava
,

Igualava ao branco armvnho'.

Do Jeti ninho ( ob de[ventura ! )

Que mão dura o foi ro:òar ?

A SERPENTE.
Rondo y.

y Erde Cedro , verde arhujlo
,

Oue o meu fuflo , e prazer vifles
,

Vamos trijles na memoria

EJJa hijloria renovar.

Ef-
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Efte o valie , he efta a fonte

:

Glaura achei aqui dormindo :

Sonha a'egre, e íe eílá rindo,

E eu defronte a fufpirar.

Junto delia pavorofo.

Vi , oh Ceos ! monílro enrolado

,

Fero , enorme , atroz , manchado

,

E efcamofo fc.ntillar.

F^eràe Cedro , verde arbujlo
,

Que o meu fitjio ^ e prazer vijhs
^

Víirdos trtjlcs na memoria

Ejja hijloriã renovar.

Ardo , e tremo , e louco amante

Mil horrores n'alm.a pinto :

Vou. . . j receio. .
.

, ah que ine íinto

Vacilante defmaiar,

Ven^
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Vence Amor : ( doce ternura ! )

Tomo a Nynfa nos meus braços

:

EUe aperta os novos laços,

E aíTegura o tryunfar.

Verde Cedro , verde arbusto
,

Oue o meu fufto , e prazer vistes ,

V^mos tristes na memoria

Efa gloria renov^ .

Em fi mefma íe embaraça

A ferpente enfurecida

;

Ergue o eólio , e attrevida

Arrcaça a terra , e o ar.

íí*hua pedra rude , e feia

Já he envio a morte aíFoita ;

Já CO* a cauda o tronco açoita

,

Morle a areia a o eípirar.

Ver-
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Verde Cedro ^ verde arluflo

,

Qjie o meu fufto ^ e prazer vifles ^

V'^^os trifles na memoria

E[fa hiftoria renovar,

Venturofo , e fdtisfelto

,

j, Glaura bella, ( então dizia)

jj Vê de amor , e de alegria

,, O meu peito palpitar.

EUa em mim bufcando arrimo.

Cora , e diz mda aíTuílada

,

,, Efle puro ardor me agrada
,

j/Eu te eítimOj e te hei de amar.

Verde Cedro , verde arhuflo
,

Qtie o meu fujlo , e prazer vijlés^

F'tí.;/í7i' trifíes na memoria

E/fa hijloria renovar.
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^

A PRAIA.

Rondo FL

ty Uem por ti de amor defmaia
,

NcR.a praia geme , e chora :

Vem , Pnfiora
,
por piedade

A Jaiidade conjolar.

Nâo recreão fempre os montes

Co' as delicias de Amalrhéa ;

Vem , ó Glaura , a ruiva arêa

,

Rio j e fontes animar.

Nynfa ingrata, não te efcondas;

Teme os afperos abrolhos
j

E com teus íèrenos olhos

'^tm as ondas acalmar.

Quem
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Quem p9r ti de amor def.naia

^

Nejta praia geme , e chora :

Vem , Vaflora ,
por piedade

A faudade conjolar.

Mergulhão ver;ís H^eirOj

Como cahe precipitado
;,

E o peixinho prateado

Leva inteiro a devorar.

Vem , cruel , nao te detenhas
^

Não me roubes a ventura

;

Vem, que já com mais brandura

Eftas penhas lava o mar.

Quem por ti de amor dejmaia
,

2^esta praia geme , e chora :

Vera , Pastora ,
por piedade

A Jaudads confolar.

N'hum
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N'hum rochedo vi dois ninhos;

Já são teus eíTes penhores

;

E entre conchas ^ entre flores

Os Pombinhos has de achar.

Murcharão os dons mais belíos

Da íuave Primavera
,

Se nâo vens , ó dura ^ e fer^

Teus cabellos enlaçar.

Quem por ti de amor defmaía ,

Nesía praia geme , e chora :

Vem 5 Pastora
,
por piedade

Afaudade confolar.

Vem a ver eíle remanfo

,

Eftas arvores íombrias

,

Onde , ai ! triíte , ai ! longos dias
,

^áo defcanço de efperar.

Se
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Se o amar te foi deliílo,

E te agrada o meu tormento

;

Vem ouvir o meu lamento.

Meu affliâio fufpirar.

Quem por ti de amor de[maia ^

Nesta praia geme , e chora:

Vem , Fastora
,
por piedadç-

A Jaudade confolar,

O BEIJA-FLOR.

Rondo VIL

D Eixo , ó Glãura , a triste lida

Submergida em doce calma \

E a minha alma ao bem Je entrega
,

Que lhe nega o teu rigor.
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Neíle boíque alegre , e rindo

Sou amante afortunado
j

E defejo íer mudado

No mais lindo Bcija-ÍÍOr.

Tudo O corpo n'hum inílante

Se atenua , exhála , e perde

:

He já de oiro
,

prata , e verde

A brilhante , e nova côr.

Deixo , ô Glaura , a triste lida

Submergida em doce calma
;

E a minha nhna ao hemje entrega ^

Que lhe nega o teu rigor.

Vejo aâ pennas , e ^ Pgura
,

Provo as azas , dando gyros ;

Acompanhãome os fufpiros,

E a ternura do Paílor.

£
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E n'hum voo feliz ave

Chego intrépido até onde

Rifo , e pérolas efconde

O fuave , e puro Amor.

Deixo , ó Glãura , à triste lida

Submergida em doce calm^\

E a minha alma ao bem je entrega
^

Que lhe nega o teu rigor.

T(5co o nedlar prcciofo

,

Que a mortaes náo fe permitte j

He o infulto fem limite,

Mas ditofo o meu ardor.

Já me chamas attrevido

,

Já me prendes' no regaço

:

Não me afluíla o terno laço,

He fingido o meu temor.

VeU
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Deixo , ó Giaura , a triste liàa

Submergida em dcce calma
%

E ã minha ahna ao hemjc entrega
,

Que lhe nega o teu rigor»

Se disfarças os meus erros

,

E me fóltas por piedade;

Nao eftimo a liberdade

,

Bufco os ferros por favor.

Não me julgues innoccnte,

Nem abrandes meu caftigo;

Que fou bárbaro inimigo,

Infolente , e roubador.

Deixo , d Giaura , a triste lida

Submergida em doce calma
;

E a minha alma ao bem fe entrega
^

Que lhe nega o teu rigor.
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A LEMBRANÇA SAUDOSA.

Rofidó FLlL

Ofjfdjvai , múfgofas fef?hns

,

Nestas brenhas minha gloria \

E a memoria, que inda existe.

Torne hum triste a conjolar.

Repcufavas , Glaura , hum dia

Nefle leito de verdura

,

E eíla fonte bella , e pura

Mal fe ouvia murmurar.

Eu vi Zéfiro faudofo

,

Pelas Nynfas conduzido.

Sobre as azas fufpendido^

Amorofo reípirar.

C<p»-
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Conferval , rãujgcfa:; penhas
,

'Nestas brenhas minha gloria \

E a memoria
,
que inda existe

,

Torne hum triste a conjoiar.

Vi mil cândidos Amores
,

E mil Pvisos namorados,

Da Mangueira pendurados

Lindas fiores desfolhar.

Os hiríutos Faunos broncos,

A quem move tal portento

,

Reprimindo o tardo alento

Pelos troncos vi trepar.

Confervai y muJgoFas penhas

,

Nestas brenhas minha gloria
j

2"? a memoria^ que inda existe^

Torne hum triste a cõnjolar.

^ Deo-
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Deo-me o prado flore cente

Goivos , murta , roza , e lyrio ;

Venlio , ó Ninfa , em meu delírio

Tua frente a coroar.

Sem rumor com fu^o cliego. . •

Gela o íangue ... já nao pulfa

,

Ne n fe attrev^e a mâo convulfa

Teu locego a perturbar.

Confcrvai , mufgofas penhas
,

2^estas brenhas minha gloria ;

E a memoria^ que inda existe^

iorne hum trtste a conjolar»

De ternura , amor , e godo

Entre o tímido embaraço.

Fiquei mudo longo efpaço

No teu roilo a contemplar.

Mas
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Mas as lagrimas podéráo

lUudir o meu receio

,

E cahindo no teu íe'o

Te fizerâo deipertar.

Conjervai , mufgnfas penhas^

Nestas brenhas minha gloria
j

E a memoria
,
que inda existe

^

Torne bum triste a cotijolar.

C 11
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O BEIJA-FLOR.

Kondó IX.

XJ Eíja-flor fui amorofo
,

B àiíofo já me viste \

Hoje he triste , e defgraçado

O fonbado Beija-flor,

Mal toquei , ó Glaura bella
,

( De prazer eu me confundo )

Neííe cravo rubicundo

,

Que ama , e zéia o meíino Amoro

No teu puro, e brando feio

For castigo me encerravas;

Eu me ria, e tu penfavas

Yer-me cheio de temor.
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Beija-flor fui amorofo
,

H ãitofo já me viste
\

B.oje he triste , e dejgracaãã

O Jotihado Beija-Jior,

Minha vdz nao entciidefte^

E querendo ver-me afHiílo,

Por vingança d' hum delidto.

Me fízeíle o bem maior.

A prizao, em que me rlaf

Era o templo da ternura,

Onde em braços da Ventura

Nao temia o teu rigor,

. Beija-flor fui amorofój

E cJitofo jd me viste;

IJoje he triste^ e defgraçadà

O fonhaão Beija-flor,

àh
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Alva mão ... eu me enterneço

!

Tua mão me arranca as pennas j

A íervirte me condenas;

He fem preço o teu favor.

Mas tu foges rjgoròfa
,

F eu não voo . . . que martyrio !

Nem procuro o branco Lyrio ,

Nem da rofa a viva ccr.

Befjã-flor fui amorofo ,

E ditofo Jd me viste;

J-!oje he triste^ e ãefgraçado

O fonbado Beija-fior.

Ir ccmtigo fó defejo;

Es cruel . . . cruel ire agradas ;

Chcro as pennas arrancadas,

£ em mim vejo o teu Pallor.

Ah

I
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Ah que eu morro de faudade^

E te dizem meus gem'dos

,

Oue os prazeres Fao fingidos,

E he verdade a minha dor.

Veija-flor fui amorojo^

E diíofu jd me vi^te ;

Boje he triste^ e dejgraçadd

O fonhado Beija-fior,
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O AMANT3 INFELIZ.

Lrurc ! Claura ! vão rcfpnnães ^

E te efconã^s iiéitns Iveiíhas ?

J^cu ás penhas meu lamento
j

O' tormento Jem igual !

Ao Amor cruel , e efquivo

'^ntreguei rainha efpcrançri

,

Q'5e me Dinta na lembrança

Mais aílivo o fero mal.

Nno verás em peito amante

Coração de mais ternura

;

Nem qii:- guarde fé mais pura
,

Mais confiante , e mais leal.
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Glatira ! Glaura \ nar T-e[pondes ?

E te efcondes r.cstas brenhas ?

Tioii às penhas meu lp.mínto\

C tormento jem igual \

Se nao vens
,
porque te chamo;

^qui deixo junto ao Rio

Kílas pçrolas n'hum fio,

Efle ramo de coral.

Fntre a murta
,
que fe enlaça

Com as flores mais mimofas

,

Acharas purpúreas rofas

N'hua taça de criílal.

G/aura \ Glaural 7:/ío refpofides}

E te elcondes nestas brejihas ?

P>Gii ás penhas meu 1ar,iento
;

Ò' tormento fem igual.

Ye-
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Vejo turvo o claro dia j

Sombra feia me acompanha

;

Náo encontro na montanha

A alegria natural.

Tanto a magoa me importuna

,

Que o viver já me aborrece;

Para humtriíle, que padece,

He fortuna o fer mortal.

Glaura\ CJaura\ n^n refpnnâes'^

E te efcondes nestas hrenh.is ?

Dou ás perihas meu lamento ;

O* tormento Jem igual\

Onde eílou ? troveja , : 7 o raio. . í

Foge a luz . . , os arvoredos. . •

Abalados os rochedos. .

.

Já defmaio . . . ó dor fatal.

Nin-
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Ninfa ingrata , efta vidloria

Alcançíirão réus retiros

;

Leva os últimos rufairos

Por memoria triunfal.

GJaura ! Glaura ! vão réfpomks'^

E te efcondes nestas brenhas ?

Dou às penhas meu lamento
j

O' tormento fern igual.
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OJASMINEIRO.

Rcfídó XL

^ EtttHrofo Jalmíneí^^o
,

Sohranceiro ao claro Rio,'

Jã do Fstjo o ardor íe acende ^

Ah ! defefide este lugar.

Ache Glaura na frefcura

Defl-as penhas pT^ciirvadas

jN^olles heras abraçadas

Com ternura a vejetar.

Ache mil , e mi' Napéas,

E inda mais, e mpi? Amores,

Do que moflra o camDO flores
,'

Do que arêas tem o mar.

ren^
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Venturojo Jafmineiro ,

Sobranceiro ao claro Rio
,

jfi do Estio o ardor fe acende

,

Ah\ defends esta lagar.

Branda Ninfa ,
que me cfcutas

DeíTc monte cavernofo

,

Nem o raio luminoío

Neilas grutas polia entrar.

Has de ver com dôr , e efpanto ,

Como pallida a Trilteza

Dos lèixmhos na afpereza

Faz meu pranto congelar.

Ventutofo Jajmineiro

,

Sobranceiro ao claro Rio
,

Já do Estio o ardor fe acende

,

'Ab\ defende este hçr^^.

Glau-
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Glaura bella, que reíiíle

Aos rigores da faudade
,

Veja em muda foledade

Soiio triíle bocejar.

Sobre o mufgo em rocha fria

Adormeça ao íòm das agoas

,

E fonhando inju^^.as magoas.

Chegue hum dia a fuípirar.

Venturofo yafjnineiro
,

Sobranceiro ao duro Rio,

Já do Estio o ardjr fe acende
,

Ah ! defende este lugar.

Com feus olhos Glaura inflammc

Os deíejos namorados

,

Que em abelhas transformados,

Novo enxame, cubra o ar.

o

Víní
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Vinde abelhas amorofas
,

Sem temer o meu defgoio,

Doce nedar no íeu roílo

Entre roías procurar.

Venturojo Jafmtneiro ,

Sobranceiro aa claro Rio

,

Já do Estio o ardor fe acende

,

Ah\ defende este lugar

^
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P^astor.

J-^ AÕ dou fim a meu tormento^

I^erã o aleiíto Je restaura
,

Sem ver GLi^tra noí meus hrecos^
,

Qnde os la cos tece Amor,

Nãpéa.

Fuja a va melancolia

,

E da morte a imagem fé a
;

Que piedora Cytiíeréa

Te anuncia o feu favor.

Ju-
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Jura Vénus gelo Eílygio

,

Que has de fer entre os PaLlores

Mais feliz nos teus amores

,

Doque o Phrygio roubador.

Pastor»

Não ãcn jim a meti tormento ;

Nem o alento fe restaura

,

Sem ver Glatira nos meus braços ^

nde os laços tece Amor,

Napéa.

Dos penedos a dureza

Cede á fonte
, que murmura

:

Nafcerá doce ternura

Da fereza, e do rigor.

Abre
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Abre a terra vagarofo,

Soffre a calma fem abrigo,

E efperando ceifa o trigo

Vcnturofo • Lavrador.

Pastor,

Não âotf fim a meu tormento
,

Nem o alento fe restaura

,

Sem ver Glaura nos meus braços y

Onàe os laços tece Amor.

Napéa.

Pouco durão os tributos.

De que o campo faz alarde;

E o que pende , e vem mais tarde

,

He dos ffudlos o melhor.

Náo
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rCao íe atêa o vivo fogo

,

Kcm fe nutre cm lenho verde;

N'hum inftante as chammas perde ,

Morre logo o feu vigor,

Pajlor.

Não dou fim a meu tormento
,

Nem o alento fe reftaura
^

Sem ver Ghura nos rneus braços
^

Onde os laços tece Amor,

Napéa,

Ella já te corrcfponde

Em fegrcdo carinhofa

;

Mas prudente, e rcceofa

N'alma efconde o puro ardor.

d ii Trif.
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Triíle, e fó teu nome beija

Neíta gruta , que a convida i

Chora , e geme , e enternecida

Vér defeja o íeu Paftor.

Pajlor,

J'a dou fim q meu tormento
,

Já o alejtto Je reftaura :

Vem \ ó Glaiira
^
que em meus brados

Firmes laÇos lece Amor,

A
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A PO MBA.

Rondo XIIL

Pomho,

B EUa Pomba os diãs crefcem
,

Apparecem já mil flores ,

E os penhores ver ejpero

Do fincero nojo amor.

Pastor»

Oh feliz enamorado

,

Como es livre da desgraça!

D' hora em hora mais te enlaça

Doce agrado, e novo ardor.

A



54 Poemas
A consorte , ( que ventura ! )

Acompanhas meigo , e rico
;

Que às palhinhas no teu bico

A ternura dà valor.

"Pombo.

Bílla Pomba , os dias crejcem
)

Apparecem jd mil flores ,

E os penhores "ver e(pero

Do fincero nojjò amor.

Pafior.

Preciofa lealdade

Sem repúdios , fcm queixumes

,

Sem deígoftos , nem ciúmes

,

Nem faudade , nem temor 1

A Fortuna te proteja

,

Apartando os triltes lutos :

Teus implumes tenros frudlos

Nunca veja o caçador.

Pom-
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Pçmh.

Clara Ponéa, os diascrefccm'^

Apparecem já mil Jiores ^

E os penhores ver efpero

Do fincero tiojjo amor,

Pajiar.

Na Mangueira fazem ninho :

Vês , ó Glaura , lá voltarão
^

Forão juntos , e poufárão

No raminho fuperior.

Elles tornâo : par ditofo !

Dize, ó Nynfa; nao te agrada

Ver a Pomba acompanhada

Do amorofo rolador ?

Poni"
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Pombg,

BeJla Pomba os dias crefcêm
j

Apparecem jd mil fiares

,

E os penhores ver e/pero

Do fnicero nojjo amor,

Pajlor,

Innocente idade antiga

,

Tu fugifte dos humanos ;

E deixaí^e a magoa , os dinos ,

E a fadiga , e o rigor

!

Ali ! fe o Geo te convertera ,'

Nynfa ingrata, em Pomba amante;

pu. .'

. ( que gôllo'! ) hum fó inftantc

Náo quizera ler Paílor.

Vcnh
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Pombo,

Chara Pomba , os dias crefcem ;

./Ippurecem já mil flores ,

^ os penhores ver efpero

Do fincero nojfo amor.

O AMOR ARMADO.

Rondo Xm
G.'Ira Amor feroz , e armado

I^ejle prado , e va//e , e Jerra :

Tudo he guerra y e com feus tiros

Mil fufpiros já caufoit.

Entre rpiíeras aíírontas

Pendurou n'íium tronco a aljava
j

Pois das fettas
,
que eftimava ,

Glaijra as pontas lhe quebrou.

Por
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Por vingar-fe deíla injuria

Trifte emprega ferro , e fogo j

Mas ao ver-me o impio logo

Mágoa , e fúria disfarçou.

Gira Atncr feroz , e armado

Nejie prado , e valle , e [erra

:

Tudo he guerra , e com feus tiros

Mil jujpiros jd caufou»

Meu foccorro , e meu defenho

Brando pede, e humilde approva

:

Com vaidade em fetta nova

Meu empenho fe efmerou.

Tinha a ponta aguda , e forte

,

E três farpas bem polidas.

Negras pennas embutidas
,

De que a Morte fe aíTullou.

Gi'
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Gira Amor feroz , e armado

Nejie prado , é valle , e ferra :

Tudo he guerra , e com feus tiros

Mil Jufpiros jd caufou,

Dei-lhe o aco luminoíb

,

E o traidor louvar-me finge

:

Em cruel peçonha o tinge

,

E alcivofo affim fallou.

„ Fico alegre , e fatisfeito. .

.

„ Oh que fetta ! vê , fe he boa :

Curva o arco, a feita vôa,

E o meu peito trafpaflbii.

Gira Amor feroz ^ e armado

Ne fie prado , e valle , e Jerra :

Tudo he guerra , e com feus tiros

Mil fufpros jd caufou.

Em
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Em tormentos , e pezares

Exclamei, quando caJiía:

Glaíira,

.

. ! Amor. . . ! o Amor fe ria

,

E dos ares me bradou.

„ O Vefuvio não fe apaga :

',, Ser ditofo mereceíle :

„ Do farpíío , que me fizelle ,

„ Leva a paga
, que te dou.

Gira Amor feroz , e armado

Nejle prado , e va/k , e ferra :

Tudo he guerra , e com [cus tiros

Mil fujpiros jd caujou.

O
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O RETRATO.

Rondo XF.

TEm , ó Glaura ^ o tcit retrato

Peito ingrato , e lindo rofto ,

Que por gôfto Amor ejpera

Em Cyihéra eternizar.

Só adorna os teus cabellos

Verde fitta , em que os enlaças ;

E o jafmim , que as puras Graças

Com defvelos vão bufcar.

Na alva teíla entre a alegria ^

E a feliz ferenidade,

N3o divifo a crueldade

,

Qiie porfia em maltratar.

Tm,
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Tem , d Glaura , o teu retrato

Peito ingrato^ e lindo rojio

^

Çtie por gôfio Amor efpera

Em Cythéra eternizar.

Os teus olhos. . . ah ! mo pinto.

Os teus olhos rudo rendem :

Da ternura o fogo accendem,

E me finto defmaiâr.

Tua face delicada

He mais bella, doque a roía,

Quando a purpura mimoía

OrvalJiada expõe ao ar.

Te7n , ó Glaura , o teu retrato

Peito ingrato , e lifido rofío
,

Que por gòfto Amor efpera

Em Cythéra eternizar.

Do-
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Doce o rifo não encobre

MU agrados innocentesí

Moílra as perdas lusentes

,

Que defcobre o relpirar.

I

Não fe apartâo do teu feio

Dois Amores pequeninos

,

Tâo cruéis , e tão ferinos

,

Que receio de os pintar.

Te7n , ó Glaura , o teu retrato

Peito ingrato
i
e lindo rojlo ,

Oiie por ^ôjlo Amor ejpera

Em Cyíhéra eternizar*

Triftes, e afperos rigores

Na tua alma fe efcondêrao,

E implacáveis promettérão

Minh^is dores augmentar.

Tu-
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Tudo o mais he formofura

,

^''o bellezas
,
que não vejo;

E nem pdde o meu defejo

Na pintura debuxar.

Tem, ó Glãiirã , o teu retrato

Veito ingrato , e lindo rosto
^

Que por ff esto Amor efpera

Em Cythéra eternizar,

A CINTA DE VÉNUS.

Rondo xrr.r
\^ Ahe a cinta a Vénus bella ,

Sem cautela recofiadí^

7? turbada entre os pezares

Pede aos mares
^
que lha dêm.

O
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O thefoiro íe procura
,

Os defeics le ihrcreísão

,

Os cuidados já fe apprefsáo,

E a ternura vai também.

Empenhoii-fe , 6 Glnurn , o zelo ^

* Mas em váo : que perda trille I

Só eu vi, fei onde exiílej

E dizelo nâo convém.

Cabe ã cinta a Vénus lella
j

Sim cautela recojlada
;

E turbada entre os pejares

Pede aos mares , e[ue lha dêin*

Roubador do puro ornato

Foi Antero , e foi Cupido

;

E o levarão efcondido

Com recato , eu fei a quem.

Re-
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Receofos pelo infulto

,

Que traidores commettêrão

,

Ko teu feio fe acolherão,

Onde occulro Tiíylo tem.

Cabe a cinta a Vénus bella
,

Seyn cautela recojlada ;

E turbada entre os pejares

Fede aos mares ^ que lha dêm.

Dos ineus olhos nno Ce efcondem

Os meninos , a quem amo :

S? os procuro, efpreiro , e chamo,

Correípondem , mas nao vem.

Com acenos cxpreíTivos

De alegria rufpeltofa

Moílráo faxa preciofa,

Que attradivos mil contem.

Cai
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Cahe a cinta a Vénus bella^

Sem cautela recofiada ;

E turbada entre os pefar^i

Pede aos mares ^
que lha àêtn.

Se piedade affli(ílo rogo

,

E que ceíTem teus rigores ,

( Ah cruéis , lindos Amores ! )
Fogem logo , e com dcfdcm.

Abrandalos não coníígo,

E já delles tenho medo:

Guarda , Nynfa , eftc fcgredo

,

Que náo digo a mais ninguém.

Cahe a cinta a Vénus hella
,

Sem cautela recofiad^\

E turbada entre os pejares

Fede aos mares
,
que lha dêm.

e ii Do-
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DORIS, E GALATE'A.

Rofídô XFIL

LX Laura h.ella , o Sol definaia
;

Efla praia te convida r

Vem dar Didi ao desgraçado
^

Já cançado de chorar, v

Ouço ao Jonge o inílrumento.

Que Triráo nadando embóca:

Verde carro as penhas tòcz , .

.

Dorme o vento , e dorme o mar.

D'aIvos peixes o cardume

-Acompanha venturofo,

E o Delfim terno, c piedofo.

Que prefume enamorar.

Claul



Eróticos. 6^

Glaura hella , o Sol defmaia :

Efta praia te convida :

Vem dar vida ao des(rracad9 ,

Já cançado de chorar.

Doris vejo , e Galatéa
,

Que por ti de amor fe inflamao;

Glaura efperao , Glaura cliamão

Sobre a aréa a lufpirar.

Deftes valles fó reiponde

Com voz terna, c lagrimofa

Nynfa triíle , cm vao faudofa

,

Que fe efconde , e muda em ar.

Glaura hella , o Sol defmaia :

EJla praia te convida;

Vem dar vida ao desgraçado

,

Jd cançado de chorar.

Se
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Se te alfgra a foníe pura

No rigor do Eíiío ardente

;

Defta plácida corrente

A frefcura vem gofar.

Ouvirás 08 arvoredos,

t)e meu pranto condoídos
,

Repetir os meus gemidos,

E os rochedos abrandar.

Cl/aura bcllã , o Sol dffrnnia :

E/7rf praia te coirvida :

Vem dar vida ao desgraçado
,

jFí7 canoado de chorar.

Onde eílás ? vé que os Amores

Já nas aguas apparecem
,

E entre pérolas te ofFerccem

Meus ardores , meu pezar.

Ah!
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Ah ! tu vens, . . quanto he modefio

Teu prazer , teu lindo rofto

!

Ai de mim ! ó falío goílo

!

O' funefto delirar!

Glaura bella , o Sol dejmata :

E/la praia te convida :

Vem dar vida ao desgraçado

,

yd cançado de chorar.

A AURORA.

Rondo XFIIL

yEm , ó Nynfa fitspirada

,

Engraçada y e rubicunda
^

Da fecunda natureza

A bellcza a contemplar.

Lon-
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Longas azas íacodindo
,

Foge a noite efcura , e fria j

Que fereno o claro dia

Surge rindo , e deixa o mar.

"

De Titáo a terna Efpofa

Véíle os Ceos co' as lindas côr*es,

E o leu pranto íobre as flores

Quer fauioía derramar.

Vem d Nynfa Juípirada ^

"Ey^graçr^âa , e rubicunda
,

Va fecunda natureza

A belleza a contemplar.

Roxa nuvem circulando

Pouco a pouco fe illumína;

A purpúrea , e cryílalina

Fluiluando nâo tem par*

Ef.
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E^la faxa longa,-G«verde

Muda a cor de inítante a inílante :

Eila azul he mais conlante

,

E não perde o feu brilJiar.

Ver,i , í? Nynfa -jusplrada
,

Engraçada ^ e rujícitnda
^

Va fecunda natureza

A te.leza a contemplar.

Crefce a luz pelo horifonte,

Abre o Sol o feu thelbiro ;

E movendo o carro de oiro,

Já Etlionte inBama o ar.

Puro globo refulgente
,

Que velóz fe aparta , e gvra

,

Vejo em campo de Saphíra

Tranfparente fcintillar.

Van
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Vem , d Nynfa fuspirada

,

Engraçada , e rubicunda
,

Da fecunda natureza

A belleza a contemplar.

Admirando o rico adorno

Do aprafivel firmamento
,

Trcgoas dei a meu tormento

,

Mas já torno a delirar.

Aífim, Glâura, .me desvio

Do meu mal
,
quando appareces

,

E mimofa á fonte defces

Para o Rio enamorar.

Vem y ó Nynfa Juspirada

,

Engraçada , e rubicunda
,

Da jecunda natureza

A belleza a contemplar.

O
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Rondo XIX.

^yLãura , ^s Nynfas te chamarão
,

£ buscarão doce abrigo i

Vem comigo , e Kejia gruta

Branda escuta o meu amor.

Treme ajrora o ar extenfo

Pela Esfera crvftalina
;

Que os íeus raios nao declina

Eile iminenfo reíplandor.

Bufca o toiro fatigado

Frias fombras , verde relva :

Co'' a cigarra zune a íelva
,

Foge o gado, e o Paítor.

Ghu-
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Glaura^ as Nynfas te chamarão

E buscarão doce abrigo :

Veyn comigo , e nefta gruta

'Branda efcuta o meu amor.

Ferve a arêa deíla praia

,

^rde o mufgo no rochedo,

Efmorece o arvoredo,

E defmaia a tenra flor.

Todo o campo fe defgoíla
,

Tudo. . . ah ! tudo a calma fente :

Só a gélida ferpente

Dorme expoíla ao vivo ardor.

Glaura , as Nynfas te chamarão
,

Ê buscarão doce abrigo :

Veyn comigo , e nefta gruta

Branda efcuta o meu aynor.

Ves
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Vês a plebe namorada

De volantes borboletas ?

Loiras são ^ e azues , e pretas

,

De mefclada , e vária côr.

Aquella ave enternecida ,

Que cantou ao ver a Aurora

,

Abre as azas
,
geme agora

Opprimida do calor.

Glaura , as Nynfas te chamarão

,

E buscarão doce abrigo :

Vem comigo y e nefta gruta

Branda escuta o meu amor.

Fonte aqui não fe despenha

Com ruído
, que entriílece :

Gota a gota a Lynfa desce,

Lava a penha fem rumor.

Aqui
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Aqui vive preciofa

Efcondida amenidade
,

O fegredo , e a faudade ,

E a chorofa minha dor.

Glaitra , as Nynf^s te Lhumárão
,

£ buscarão doce abrigo :

Vem comigo , c nefia gruta

Branda escuta o mtu amor.

j
Rondo XX,

yf* ferefía defce a tarde
^

Jd Jião arde o Sol fo7-ny>fo :

Vem Jauãofo o brando vento

Doce alento rejpirar.

Pe-
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Pelos fins daquclle monte

i^ejo , ó Nynfa , luzes bellas

ifr.rrc purpura amareilas

>ío horilbnce fiudluar.

Que gigante os Ceos adorna

Com diuvciros d'c oiro, e prata

l

Sebe, e crefcc , e fe deíata^

E íe torna todo em ar

!

Já ferena defce a tarde
,

'Já não ardt o Sol formojo :

Vem jaudofo o brando vento

Doce aknto refpirar.

Surge ali viílofa ferra

De mil vários cfplendores,

A quem íris deu as cores

Para a terra enamorar.

Nu-
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Nuvens claras, e redorjdas

Pcixa Phebo accelerado

,

Oue o íemblante averrre'1 rdo

Sobre as cndas vai banhar,

yá CereTla (^.esce a tarde
^

yd rão artíe o Sol formoso :

Vem JaudCAo o brando vento

Doce alento rçspirnv»

Pcnco a pouçQ.aJu:? des^nala j

Mas náo cede á noire féa:

Inda rejo a, íolta arêa

Neíla praia branquejar.

Cordeirinhos manteúdos

Traz Pafrora diligente:

Elles brincão frente a frente

,

Vem felpudos a faltar.

^á
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yâ Jerena desce a tarde ,

jF/z nâo arde o Solformoso :

Vem Jaudoso o brando venta

Doce alento rejpirar,

, Como chora enternecida

' Triíle Flauta! ó bella^, escuta." Í''£

Lá repete ao longe a gruta

,

E convida a fuspirar.

Ai de mim ! teu peito ingrato

Nâo conhece o que he fuspiro j

E eu por ti de amor espiro,

E fó trato de te amar

!

yd jerena desce a tarde
,

yd não arde o Sol formoso i

Vem faudoso o brando vento

Doce alento respirar.



u

A N O I T E.

Rcíidà XXL

C / Uty
, ó G/aura , ofo?n ãa Lyrà ,

QuefMSpira lagrimosa
,

Amorosa cm noite escura^

Sem 'Ventura, nem prazer^

Já cahlo do oppofto monte

5>cmbra espessa neftes valles ;

Ouço aos echos de meus males

Efta fonte responder.

Sao iguaes a praia , a ferra

:

D** híía cor o bosque , p prado

:

Triíle o ar , feio , enlutado

Vem a terra escurecer.
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Ouve , o Glaura , o Jom da Lyrê
Que fuspira lagrimofa

,

Aworcsã em noite escura
,

Sem ventura , nem prazer.

Melancólico agoireíro

Sólra a voz Mocho faminto^

(*) E o Vampir de fangue tinto í

Que he ligeiro em fe esconder.

VAa a denía efcurldade,

O filencio , horror , e efpanto í

í^ as correntes do meu pranto

A faudade faz verter.

f ii O/"/-

C<^) o frande Mmct^o , que fe nutre de

fiui{ue^ e habita nos climas quentes.
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t Owvt^ , d Qlaiira ^ o Jom da Lyra,

Oue juspira lagrimo.'

a

,

Art.orosa tm rmte escura
,

Sem ventuf-a^ tiem prazer.

Tem a noite furda , e fera

Carro de ébano polido:

Mo?e o Iceptro denegrido

,

Toda a Esfera vê tremer.

Forma o tímido desgofld

Mil imagens da trifleza,

Oue aTuílada a natureza

Volta o roílo por não ver.

Owve , ó Glaura , o fom da Lyra ,

Oíte fuspira la^rlmofa
,

Amorofa er,i noite efctira
,

Sem "jerJura , nem prazer*

Ao
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Ao ruído deltas agoas

Vinde , ó fonhos voadores

,

De Mprfeo co* as tenras flores

Minhas mágoas fuspender.

Mas fe Amor alívios nega.

Quando o peito mais inflamai

Só aquelJe, que não ama,

He que chega a adormecer.

Ouve , ó Glatira , o fom da Lyra ,

Que fuspira lagrtmofa ,

Amorosa em noite escura ,

Sem ventura y nem prazer^

Os
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OS AMORES PERDIDOS»

Rondo XXIL

Ouço amante , e fem ventura
,

De ternura Juspirando ,

Vou buscando entre eflas fiares

Os amores
,
que ^erdL

Não me engana o meu receio :

Tu, ó Nynfa os occultaíle,

Ou no ceio os afTogalle

,

No teu feio , onde eu os vi.

Ah cruel ! tua fereza

Rigorofa os opprimia :

Meu prazer defdc eíTe dia

Em triíteza converti.
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Louco amante ^ e (em "ventura^

De ternura fuspirando.

Vou buscando entre efias flores

Os amores ,
que perdi.

Com temor, c com faudade

Se escondião... que tormento!

Fui feníivel ao lamento j

Por piedade os recolhi.

Roxa felpa mal moílravao

Suas azas inda implumes:

Juftos erão feus queixumes

,

E choraváo fó por ti.

Louco amante , e fem ventura

,

Be ternura Juspirando
,

Vou buscando entre efias flores

Os amares ,
que perdi»

Nem
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Nem co' a viita deíles valies-

Ao furgir purpúrea Aurora ,

íícm c'os dons da alegre Flora

ps íeus males diverti.

Ao correr das frias agoas

Por coílume os ais escuto

,

Ai de mim ! qual foi o fruto

DeíTas magoas ,
que foííri ?

Louco amante y efem ventura
^

J)e ternura Jtíspiranão ,

Vou buscando entre ejlas fiares

Os amores
,
que perdi.

No meu peito já crescidos

Húa tarde repousarão

:

Suas lagrimas cessarão

,

E os gemidos não fenti.

Foi
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Foi, então, ó Glaura bella, .

Foi entáo que me fugirão:

Eu clamei, e nto me ouvirão

ímpia eílrella , em que nafci

!

'Louco amante , ç Jem ventura^

De ternura fujpirando ^

Vou bnjcanão entre efias flores

Os amores
y
que perdi.

O AMANTE SAUDOSO.

RoTidó XXIIL

JLj Ij^àa Glaura os arvoredos
,

E os rochedos
,
que jd vijle

,

Tudo he trifle^ e tudo Jente

Meu ardente fujpirar.

Quan-
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Quando os Rifos , e os Amores

/ pparecem nos teus olhos

,

Ate d' afperos abrolhos

Vejo fi.ores rebentar.

Mas fe deixas eíle prado ,

Ai de mim ! cruéis pefares !

Sinto efcuro o Ceo, e os ares ,

E enlutado o boíque, e o mar.

Linda Glaura , os arvoredos
,

E os rochedos
,
que já vifle

,

Tudo be trifte , e tudo fente

Meu ardente fufpivar,

Náo te alegra a curva praia ,

Quando o Sol já fe retira ?

Nlo te move o fom da lyra

,

Qy: deÍJiaia de cliorar ?

De
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De que nafce o teu defgoílo ?

Ah ! permitte
,
que te vejâo

Efles campos, que delejao

O teu roi-lo enamorar.

Linda Glaura , os arvoredos
,

B os rochedos
,
que jã vifie ,

lífdo he trifte , e tudo fente

Meu ardente Jujpirar,

No declívio defte monte, '

Murmurando á fombra fria,

Da foberba penedia

Ciara fonte def:e ao mar.-

NeíTa gruta deleitofa

Doce Zéfiro te efpera

,

E a fuave Primavera

Cuidadoíli em te agradar.

Lin-
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Lifida Glaura , os arvoredos

,

E os rochedos
,
que já vijie

,

Tudo he trijle , e tudo finte

Meu ardente Jujptrar,

Deftes Yâlles foge a calma

No rigor do fero Çiitio:

Torna ó bella, torna ao rio.

Vem minlia alma confolar.

E cu verei, oh que ventura l

Nefte plácido remanfo

Os prazeres, e o defcanço^

E a ternura triunfar.

Linda Glaura , os arvoredos
,

E os rochedos
,
que jd vifte ,

Tudo he trijle , e tudo Jente

Meu ardente Jufpirar*

O
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O PRAZER

Rõ^jdó XXIK

ç\^Obre o feno recojladà
^

Defcançaão afino a lyra^

Que refplra com terfiura

Na doçura do prazer.

Amo á íimpJes Natureza:

Bufquem outros a vaidade

Nos tumultoâ da cidade

,

Na riqueza, e no poder.

DeíTe pélago furiofo

Não me afTuílão os perigos

,

Nem dos ventos inimigos

O raivofo combater.
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Sohre o feno recofiado ,

Dejcancado affino a lyra
,

Que rejpira com ternura

N^ doçura do prazer»

Touca terra cultivada

Me agradece com feus frutos

;

Mas os olhos tenho enxutos
,

Quanto agrada aííim viver!

O meu peito fó defejá

Doce paz neíle retiro;

Por delicias não fufpiro

,

Onde a inveja faz tremer.

Sobre o feno recofiado
^

Defcançado afim a lyra
^

Que refpira com ternura

Na doçura do prazer.

Pe-
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Pelas fombras venturofas

De fecundos arvoredos

Ouve Glaura os meus fegredos.

Quando rofas vai colher.

Já o Amor com ferro duro

Não me aífaka , nem me oíFende;

li fuave o fogo acende

,

E mais puro o linto arder.

Mre o feno recofladoy

T)efcanÇãdo affino a lyra ,

Que refpira com ternura

Na doçura do prazer.

Enrre as graças , e os Amores

Canto o Sol , e a Primavera

,

Que rlfonha vem da Esfera

Tudo em flores converter.
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A innocéncia me acompanha";

Oh que bem! oh que theíoirol

Vejo alegre os dias de oiro

Na montanha renafcer.

Sohre ò feno recojl.ido
,

DéfcahÇado ajjino a lyra
,

Que refpira com ternura ft

Na doçura do prazer,

A- ALEGRIA.

Rondo XXK

O Em o auior , ó GLaura , tudo

Era mudo ., e trífle ,.e feio:

Tudo cheio de alegria.

Nefte dia o uê tornar»

Vem
I
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Vera comtigo a formofura

É as delicias dele monte

:

Pá valor ao prado, á fonte,

A ventura de te amar.

. N'òutro tempo a e^eril ferra

Teve a côr das minhas magoaS 5

Hoje briliia o Sol nas agoas

,

Ri-fe a terra j o Cco, e o mar;

Sem o amor , ó Gíaura , tud^

Era mudo , e trifie , e feio :

Tudo cheio de alegria

Nejíe dia q vê tornar»

Rude Fauno, que feefconde^

E de amor a y<5z efcuta
;,

Dobra oscechos nefta gruta;,

S relponde a fufpirar.

Quani
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Quanto agrada ouvir deíla ave

O gorgcio harir.oniofo

,

E do ZeSro ainorofo

O fuave rjfpirar.

Sem o ainor , ó Glaura , tudo

"Era mtido , e trtfle , e feio ;

^udo cheio de alegria

ISleJle dia o vê tornar.

Coroada de mil flores,

Moílra a linda Cytheréa

Alvo pé na ruiva arêa

,

Que os amores vem beijar.

.
_ _

/*

Defla Focha curva , e alta

Pela tarde com defcanço

Vejo 3 ó Nynfa , no remanfo

Como falta o peixe ao ar.

Sem
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Sem o amor , o Glaura ,
tudo

Era mudo , e trifle , e jeio

Tudo cheio de alegria

Nejle dia o lê tornar.

Desatando as tranças de oli^d

Surgirá brilhante a Aurora

,

Pará ver a beFa Flora

Seu theíouro derramar.

Ah! nao fujas deíles prados

J

Onde amor ha de fegu'r-te :

Mais nâo tenho
, que pedir-te

Nem os Fados mais, que dar.

Sem o amor , d Glaura , tudo

"Era mudo , e triOe , e feio

Tudo cheio de alegria

Nefle dia vê ím^naro

g ii O
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o AMANTE SATISFEITO.

Rofi^d XXFI.

Ly /into akgre nejla gruta

,

E me efcuta o valle , e o mo7ite :

Se va fonte Glãura vejo ,

j^ão defejo mais prazer,

EPie rio focegsdo,

Que das margens fe enamora
^

Vê co' as lagrimas da Aurora

Bofque^ c prado florecer.

'^^
.

'

Puro Zéfiro amorcfo

Abre as afãs lifoníreiras ,

E entre as folhas das mangueiras

Vai faudofo adormecer.

Can-
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Canto alegre nejia gruta
^

E me ejcuta o valle , e o monte :

Se na fonte Glaura vejo
,

2:^ão defejo mais prazer.

Novos fons o Fauno ouvindo

,

Deftro move o pé felpudo

:

íCautelofo, agrefte, e mudo
Vem fahindo por me ver.

Quanto vale hua capella

De jafmins , lírios , e roías
,

Que co' as Dryades mimofas

Glaura bella foi colher

!

Canto alegre nefla gruta
,

E me efcuta q valle , e o montei

Se na fonte Glaura vejo
,

Não defejo mais prazer.

Re.
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Receou triiles agoiros

A innocencia abandonada
j

E aqui veio retirada

Seus thefoiros efconder.

O mortal
^
que em íi nao cabe

,

Pufque a paz de clima , em clima

;

Que os feus dons no campo eftima
^

Quem os íabe conhecer.
'

Cafíto alegre ncjli gruta
,

^ me ejcuta o valle , e o monfie :

Se na fonte Glaura vejo
,

l^ão dejejo mais prazer.

Os metaes adore o mundo

;

Ame as pedras , com que fonha

,

Do feliz Jequetinhonha , (*)

Que cm feu fundo as yío nafcer.

Eu

(*) Rio onde fe achio muitos diainaotes no

Serro do Frio.
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Eu contente neílas brenhas

Amo Glaura , e amo a lyra.

Onde terno amor fufpira ,

Qiie eftas penhas faz gemer.

Canto alegre tiefla gruta
,

E me efcuta o valle , e o monte :

Se na fonte Glaura vejo
y

Não defejo mais prazer»

GLAURA DORMINDO,

Kondó XXriL

yOai Zéfiros mimofas ,

Vagarojos com cautela
;

Glaura bella eftá dormindo
;

Quanto he lindo o meu amor !

Ma.
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Mais me elevão fobre o feno

^uas faces encarnadas

,

Po que as rofas orvalhadas ^
'

Ao pequeno Beija-flor.
:''

O deícanço, a paz conteníe

Só rcípirão neíles montes

:

'\

Sombras
,
penhas , troncos , fontes

,

^Tudo fcnte hum puro ardor.

Voai Zejí^os mimofos ,

Vagarojos om cautela
;

Cilaura bella ejld dormindo ;

Quanto he lindo o meu amor \

O filencio , que nem oufa

Bocejar , e fó me efeu ta ,

Mal fc move neíla gruta

,

E repoufa fcm rumor.

Ler ^
1
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Leve fono
,
por piedade ,

Ah ! derrama em tuas flores
\

O pefar , a magoa , as dores,
,

E a faudade do Paílor.

Vo.^í Zéfiros mlmofos
,

yagarojos con cautela ;

Qlaura hella ejld dcrniindo\

Quanto he lindo o meu amorl

Se nos mares apparece

Vénus terna , e melindrofa

,

Glaura, Glaura mais formoía

Lhe efcurece o feu valor.

No veílido azul e nobre

He fem oiro, e fem diamante.

Qual vi filha de Thaumante

,

Que fe cobre de efplendor.

r^.
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Foat Zéfiros mimofos

,

Vagarojos com cautela ;

Glaura bella ejld dormindo
,

Quanto he lindo o meu amorl

He fuave o feu agrado

A meus olhos nunca enxutos

,

Como são os doces frutos

Ao cançado Lavrador.

Mas bem longe da ventura

A's mudanças vivo affèito.

Encontrando no teu peito

Já brandura , e já rigor.

Voai Zéfiros mimojos
,

Vagarofos com cautela
;

Glaura bella efid dormindo \

Quanto be lindo o meu amor.

DE-
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DEZEMBRO.
Rondo XXFIIL

t/ A' Dezembro mais calmofo

Pergííiço/o o giro inclina :

Jlliirdina o Ceo rotundo
,

Ojder o mundo incendiar.

Vem Paílora aqui te efperão

Os prazeres deíle rio ;

Onde o Sol , e o lecco Eílio

Kão pcdérao penetrar.

Nuas graças te preparao

A conchiniia tra nípa rente

,

O coral rubro , e luzente ,

1 Que bufcárso fobre o mar.

V

J^i
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Jd Dezembro mais calmofo

Perguiçojo o giro inclina :

Illumina o Ceo rotundo.

Quer o mundo incendiar*

Entre os mimos , e a freícura

,

Entre as forabras , e entre as agoas

,

Do Paílor as triítes magoas
,

E a ternura has de encontrar*

Pelo golfo curvo , e largo

Apparece a Dcofa bella :

Ora a vaga fe encapella.

Ora o pargo furge ao ai;.

Jd Dezembro mais calmofo

Perguiço/o o giro inclina :

Illumina o Ceo rotundo^

Quer o mundo incendiar.

De
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De me ouvir ao fom deíla aura.

Que menca os arvoredos

,

Aprenderão os rochedos

Qlaurãy Glaura a fufpirar.

Oh
,
que doce ameniaade

!

Loiras Dryades ,fe ajuntao:

Por teus olgos mie perguntao

Com faudade, e fem ceifar.

j^i Dezembro vais calmojo

Perguiçofo o giro inclina :

lilumina o Ceo rotundo^

Quer o mundo incendiar*

Ah cruel í porque não vamos

Colher mangas preciofas

,

Que promettem venturofas

Os feus ramos encurvar ?

Se
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Se no abrigo deíles prados

Não achares lindas flores

,

Acharss os meus :? mores

Defgraçados a chorar*

*Jd Dezembro mais çahnofò

,

Fcrguiçojo o giro inclina :

1Ilumina o Ceo rotundo
,

Quer o mundo incendiar,

^ mm ^

O AMOR MUDADO EM ABELHA,

Rondo XXIX.

Em o amor mil paffadores

Entre as flores defie prado
,

E mudado em leve abelha
^

Se aparelha , e jd voau,

•* Im-
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Implacável nao defcança,

E eu , ó Nynfa , bem receio

,

Qiie elle empregue no teu feio

A vingança
,
que jurou.

Sahe do neclar d'uma rofa. . í

Ah que abelha tão ferina !

Mal a vejo , e pequenina

,

E raivofa me picou.

Tem o amor mil paffadores

Entre as flores dejle prado
^

E mudado em leve abelha
,

Se aparelha , e já voou.

Não ha dor, que mais inflame

Infeliz! que em vivo fogo

Efmaguei a abelha , e logo

N'um enxame fe tornou.

Fui
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Fui crivado de feus tiros :

Vi turbar-fc o Ceo íereiío
;

E o mortífero veneno

Em fufpiros me afogou.

Tem o amor mil pafjadores

Entre as fiares ãfle pralo
,

E mudado ení leve abelha.

Se aparelha , e Já voou.

Ai de mim ! que defventura 1

Que cruel melancolia !

Foge a paz , foge a alegria

;

Que amarguras me deixou.

Solitário, e peníativo,'

Efmoreço neftes valles;

E o auior de tantos male» .

Vingativo fe alegrou I -

Tem
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Tem o amor mil pajfadorès

'Entre as flores defle prado ^

E mudado em leve abelha.

Se aparelha , e jd voou^

Linda Glaura , nSo duvideá

Que o meu peito affliífto íente

Do Centauro ò fangue ardente,'

Com que Alcides fe ábrafou.

Sem ceíTar na intenfa fragoa

Crefce o mifero defgoílo

:

Só ao ver teu bello roílo

Minha mágoa fe abrandou.'

Tem o amor mil pajjadores

Entre as flores defle prado ,

E mudado em leve abelha

Se aparelha , e jd voou.

O
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O DESEJO.

Rondo XXX,M Eu àejcjo efconde o rojto

For dej^of^o , a que o condemnas :

Ah ! que as petwas lhe arrancafie ,

U o laticafie , ó Glãu\'a , ao mar.

Os Delfins compadecidos

Lhe dão vida neilas agoas:

Doris ouve os ais , e as magoas

,

E CS gemidos com pezar.

Hamadryades fe aprefsâo,

E nos braços o tomarão ;

Flora , e Zéfiro o levarão

,

E não cefsao de chorar.

Me»
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Msu àefcjo inclhia o rofio

Tor dejgojio , a que o condemnas :

Jlh ! que as pennas Ibe arrancajle^

E o lançãjie , o G/aura , ao mar.

Que te fez eíTe innocente

Em colher chelrofas flores ,

Companhe ro dos amores

Dilii^ente no agradar ?

Dos réus olhos namorado l

E ludibrio da ventura,

I

Vinha amante ( que ternura ! )

Neíle prado fufpirar.

Meu dejejo efconde o rojlo

por defgofto , a que o condemnas

:

Ah ! que as pennas lhe arrancajle ;

E o latjçajie , o Glaura , ao mar.

h ii Mil
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Mil , e mil de amor delirSo »

E ie elevão fem limire,

Mais que as aves de Amphitrite

,

Quando giráo íobre o ar.

Só o affliííío cm vso facode,

jftbre em vão as azas fuás:

jí^bre , e moftra , que ellao nuas,

Que não pôde aílim voar.

Meu eJefejo irclina o rojlo

Por defgnjlo , a que o condemnas :

Ah ! que as pernas lhe arrancajle
,

£ o lança fie y ó Glaura , ao mar.

Já opprlniem do teu peito

Os rigores fempre injuílos

:

Já fe entrega á dôr , aos fuítos

Satisfeito de te amar.

O
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O infeliz nao mais confumas:

Aclie o rifo em teu regaço ;

E o verás n'am breve eípaço

Lindas plumas renovar.

Meu dejejo efconde o rojlo

Por àejgoflo , a qtie o condemnas :

Ah ! Que as pennas lhe arrancajle
,

£ o laijçajie , ó Glaura , ao mar,

OS CANTOS AMOROSOS.

Rondo XXX/.

PAra ouvir cantar de amores

Os Faflores me hujcarão
\

Convidarão Nynfas LellaT
;

Glaura entre ellas me animou.
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A alegria vi nos ares

,

E no bofque floreccente :

Cantei de Hero o amor ardente

Quando aos mares fe arrojou.

Ella vê n;is triíles agons

O Abideno ( ó Ceos, conforto ! )

Que affogado junto ao porto

Duras magoas excitou.

Tara ctruir cantar de amores

Os Paftore^ me bufcarão-y

Convidarão Nynfas beUas ;

Qlaura entre ellas me animou.

Cantei TJiisbs delirante
,

Que ao punhal entrega a vida:

A alma fahe pela ferida ,

E ao amante acompanhou.

Mor-
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Morreo Pyramo enganado,

E com elle a eípofa morre;

O feu íangue unido corre,

E no prado congelou.

Para cuvir cantar de amor3S.

Os Pajtores J7ie bujcarào ;

Convidarão Nynfas Lellas;

Glaura entre ellas me animou.

Cantei Dido , que fufpira

Ao mover-fe o mar , e o vento

!

E o feu bárbaro tormento

Logo em ira fe mudou.

Só defeja o mortal damno
Infeliz , e abandonada :

Abre o peito aguda efpada,

Que o Troyano IJie deixou.

Pa-
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Para ouvir cantar de amores

Os Pafrores me bufcarão ;

Convidarão Nynfas bellas\

Glaura entre ellas me animou.

Cantei Glaura melindrofa

,

Doce agrado , e formofura ;

Que no feio da ternura

-Venturofa triunfou.

Tudo applaude : e co' a leve aura

P Favonio lifongeiro

De boninas hum chuveiro

Sobre Glaura derramou.

Para ouvir cantar de amores

Os Paftores me hufcarão\

Convidarão Nynfas hellas ;

Qlaura entre ellas me animou.

ECHO.
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E C H O.

Rondo XKXn.

Lehil Echo deftas grutas

,

Que me efcntas rouca , e trifte ,

Ondevifte a bella Glaura

1'eliz aura refpirar ?

Sobre as penhas, ílVore os valles

Enviei ternos íufpiros :

E dos afperos retires

Só meus males vi tornar.

Os fufpiros lá morrerão

Lagrimofos , e cançados

;

E a Paílora ( ai deígraçados ! )

Não poderão encontrar.

F/é--
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Flehil Echo ãeftas grutas

,

Que me ejcutas rouca , e trifts
,

Onde vijíe a linda Glaura

Feliz aura refpirar.

Perguntei ao claro rio

Nos incultos arvoredos;

Refpondeo*me entre os rochedos

O fombrio murmurar.

Acho a praia fem adorno

:

E pergunto ás tenras flores

;

Ninguém vio os meus amores,

E inda torno a perguntar,

Flehil Echo deftas grutas
,

Qíte me efcutas rouca , e trifte ,

Ofíde vijte a bella Glaura

Feliz aura refpirar.

Pe-
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Pelo bofque fe efpalharâo'

Minhas queixas amorofas :

E co"* as Diyades íaudofas

Começarão a chorar.

Nem o csmpo me contenta

,

Nem os Zéfiros íuaves :

Bulco em vão as brandas aves.

Que afugenta o meu pezar.

Flehil Echo deftas grutas
,

Qiie me efcutas rouca , t trijte
,

Onde vifte a linda Glaura

Feliz aura respirar ?

Duro amor , ingrato , c fero ,

Que me opprimes noite , e dia.

Se me levas a alegria

,

Não eípero mais gozar.

T

Ver-
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Verdes prados

, pura fonte

Tudo , ó Glaura , defprefaile :

Gkura ! ah Glaura ! e me deixaíle

Neíie monte a delirar

!

Tlehil Echo deftas grutas
,

Que me efcutas rcuca ^ e trijte,

Onde vifte a linda Glaura.

Feliz aura rejpirar ?

^ . " *

O CAJUEIRO DO AMOR.

Ronda XXXIIL

YEm , ó Nynfa , ao Cajueiro
,

Qiie no oiteiro dejprezamos ;

Que em feus ramos tortuofoi

Amorofos frutos dá*

Se
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Sc defejas a freícura

,

O feii tronco te convida

,

E entre as folhas efcondida

Aura pura , e doce eilá,

Inda a mtio do Eftío ardente

Não crefiou no campo as flores

:

Vem
,
que a Deofa dos amcres

Tua frente adornará.

yem , o Nynfa , ao Cajueiro ^

Que no oitetro defprezamos

,

Que em jeus ramos tortuojos

Amorosos fruSlos dd.

Lá chorando, e namorada

Hamadrynde te acena :

Sem foccorro em fua pena

Defmaiada ficará.

Vem
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Vem , ccníola por piedade

Os feus irirercS gen^dos

,

E os feus ais
,

qiíe enternecidos

De faudade morrem jr,

JTém , óKynfa ^ ao Cajueiro

,

Que tio Oíttiro dt;jprezamos
,

Que em jens ramos tortuojos

Amcrojos frn5los dá,

Nelle viÒ feliz minha alma

Triunfar o amor , e a gloria

;

E em íignal deíla vifloria

Verde palma crefcerá.

Voa triíle o meu martyrio

,

E de longe turba os ares :

Semeei cruéis pezares

Roxo lyrio nafcerá.

i/í^jV Vem
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Vem , ó Nyuffi , ao Cajueiro
,

Que no oueivo dejprezarnos
,

Ojie em feus ranrs toríuofos

Amorojos fruSlos da.

Vem tecer huma capella

Ao amor, que noS infpira
;

E na voz da curva lyra

G/aura bella foará.

Vés o amor, e não o entendes?

Tem occulto allí feu ninho;

E te diz que he paílarinho;

Se o não prendes , voará.

Vem , ó Ny^fa , ao Cajueiro
^

Que no oiteiro depprezamos
,

Que em Jeus ramos tortuofos

Amorofos frutos dd.

O
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O /MOR IRADO.

Rondo XXXIK

Amor.

X Ela gloria ^ a que ajpirafte ^

De-frezafte os meus thejozros :

De teus loiros adornado
,

Vejgraçado , vai chorar.

Pastor»

Doce amor, beivgno eícuta

Por piedade as minhas queixas

,

Terno amor ! e aílim me deixas

Nefta sruta a fufpirarí. -> ->

Ah!

I
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Ah ! concede os teus favores ;

Muda em rifo o enfado , a ira j

Que eu prometto a branda lyra

Aos amores dedicar.

Pela gloria, a que afpiraste

Defprezaste os meus thefoiros í

T)e teus loiros adoniaào

Vefgra^ado vai cboràn

Pajlorl

Deíla fonte as puras agòas

Já correrão deleitofas

;

Hoje triftes vem faudofas

Minhas magoas augmentar*

Co'
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Co' rr;ens ais, e meus lamentos

Todo o campo degenera
,

E nem podo a Prim.avcra

Meus tcrnientos ccnfolar,

Teíd gloria , a que afpiraQe

DcspTec^iJle os meus Shefoiros :

T)e teus loifos adornado

Desgraçado vai chorar,

Pajior,

Níio quebrei farpoes agiidos

Da fonora tua aljava

:

Teu poder
,
que' eu reípeltâva ,

'

Via em tudo triunfar.

Não



Eróticos. 13Í

Não he grande a minha culpa

Em ter livre o peito hum dia;

Glnura em fim n5o conhecia;

Tem defculpa o nao amar4

Amor,

Pela floria a que a p̂irafie ^

Ticstrezafle os meus thefoiros i

De teus loiros adornado

Desgraçado vai chorar*

Fajlor.

Tnda os olhos não ferenas ?

Jnda , Amor , comigo es fero ?

Em vão choro, em vão efpero

Minhas penas abrandar?

i ii Já
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Já meu pranto os troncos mòVe

Co' eíles iano-uidos premidos

:

Ah ! naa cerres os^ ouvidos,

Que he de Jove o perdoar.

Jmor,

Pe/a glorJa , a qve asfAraste ,

Dcsprrztrste os yneus thsfoiros\

De teus loiros adornado

Desgraçado vai chorar.

O Í)E SGOSTO.
Rondo XXXV4

E piedcàe , o Glaura
,
fentes ,

Nãj augmcntes meu desgosto :

O teu rosto não me occaltes

,

NãG ifísuites meu penar.
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A meus ais refponde a brenha ,

A meus ais enternecidos

;

Inda vem os meus gemidos

Neíla penha redobrar.

Só refiíle a minhas dores

EÍTe peito ingrato , e fero

;

Infeliz ! que em vao efpero

Teus rigores abrandar.

Se piedade , ó Glaura
, Jentes ,

tlão augmentes meu defgojio :

O teu rojlo não me ocultes
,

Não injnltes meu penar.

Doire os Ceos a luz brilhante

;

Tudo oíFufque a fombra efcura
\

Has de ver-me feni ventura

Tríílc amante a íufpirar.

Ah
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Ah cruel ! e allim me deixas

Nefte bárbaro tormento ?

Minhas magoas , meu lamento

,

Minhas queixas folto ao ar ?

Se piedade , ô Glaura
,
[entes

,

Nãj augm?ntes meu desgojlo :

O teu roflo não me occultes
,

'í^ão injultes meu penar.

Já fe apartão névoas frias

,

Ri-fe o campo, ri-íe a esfera:

Torna a doce Primavera...

Oh que dias ySo raiar !

Ai de mim ! que não conílgo

Nem prazeres , nem defcanço

:

Foge o bem , e nao alcanço

,

Vai co.nigo o meu pezar.

Se
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1$*^ piedade , ó Glaura
,
Jentes ,

Não augmentes meu desgojloi

O teu rofto não yne occultes
,

Não wfultes meu penar»

Penfativo entre eílas faias

,

Aborreço o valle , os montes

:

Náo me alegrão fombras , fontes

,

Nem as praias , nem o mar.

O meu canto não refpira

Na aípereza deftas grutas ;

Mas fe tu me náo efcutas

,

Fique a lyra expoíla ao ar.

Se piedade , ó Glaura
, fentes

,

Não augmentes meu 'desgojlo :

O teu rofto não me occultes ,

N^o tnfultes meu penar»

A
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A PRIMAVERA.
Kond7 XXXri.

y Em , ó doce Primavera
5

^d te ejpera a minha amada
;

l<lão agrada trijle Inverno

A meu terno , e brando amor.

Negras nuvens amontoa >

O chuvofo Sud-Oefte i y
Move a cólera celefte.

Tudo atroa o Teu furor.

Geme , e em ferras levantado

Bate o mar na rocha dura :

Perde o rumo fem ventura

Soçobrado o Pefcador.

Vem
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Vem j ô doce Primavera ;

^d te efpera a minha amada ;

Não agrada trifte Inverno

A meu terno , e grande amor^

Ameaça turvo o Rio

,

Com eílrondo a fonre deíeej

E no Ceo fó apparece

Euro frio eítragador.

Nem da flauta, nem da lyra

A fonora voz fe efciita :

Solitária , e feia a gruta

Nâo infpira mais, que liorro».

Vem , ô doce Primavera
;

Já te efpera a m^nha amada
;

Não agrada trijle Inverno

Á meu terno , e brando amor.

Glau.
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Glaura eftima as bcllas flores

,

Ama os Zéfiros fuaves:

Quer ouvir no campo as aves

E os amores do Paftor,

Vejo Dryade faudofa

Na mangueira com defgofto

,

Por nâo ver feu lindo roílo.

Que da rofa tem a cor.

Vem , ó doce Primavera ;

'Já te ejpera a minha amada ;

2>lão agrada trijle Inverno

A meu terno , e brando amor.

Traze a Aurora fcintillante

,

Que rompendo o véo efcuro

,

Moílre a Glaura novo, e puro

Seu brilhante refpiandor.

Tra-
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Nos íeus olhos reíuícite

Deites montes a alegria i

Crefcerí de dia em dia

Sem limite o meu ardor.

Vem , ó âoce Trtmavera
;

'Jà te efpera a minha amada
\

Não agrada trijie brjerno

A meu temo , e brando amor,

A' MANGUEIRA.
F.ondó XXXFII.

c Arinhofa , e doce , d Ghura ,

Vem efia aura lifongeira
,

E a Mangueira jd fiorida

Nos convida a refpirar»

So-
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Sobre a relva o foi doirado

Bebe as lagrimas da Aurora

,

E fuave os dons de Flora

Neíle prado vê brotar.

Ri-fe a fonte : e bella , e pura

Sahe dos afperos rochedos

,

Os pendentes arvoredos

Com brandura a namorar.

Carinboja , e àoce , ó Glaura ,

J^em ejia aura lifotigeira\

E a Mangueira Jd florida

Nos convida a refpirar.

Com voz terna harmoniofa

Canta alegre o paflarinho

,

Que defronte do feu ninho

Vem a efpofa confolar.

Em
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Em fedoes os lyrios trazem.. •

Nynfns , vinde ... eu dou os braços ;

Aperrai de amor 03 ]aços

,

Que me fazem fufpirar.

Qarwhoja , e doce , ò Úlaura
,

T^em efíã íiura lijf.fígetra \

E a Manoiueha já florida

N'os convida a rejpirar,

Vés das Graças o alvoroço?

Ah ! prenderão entre flores

Os rreus íimidos amores,

Qiie nao polTo defatâr!

Como os cobre o caílo pejo

!

Mas os olhos innocentes

Inda moftrão defcon tente?

O defejo de agrsdar.

Ca-
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Carinhoja , e doce , ó Glaura

,

Vem ejla aura liforgsira
;

Vj a Mangueira já florida

Nos convida a rejpirar.

Vagarofo , e com faudade,

Triíle, languido, e fombrio

Verdes bofcjues lava o rio

Sem vontade de os deixar.

Ão prazer as horas demos

Da El>ação mais opportuna ;

Que eííes mimos da fortuna

Inda havemos de chorar.

Carivòoía , e doce , ó Glaura >

Vem efta aura lifongeira \

E a Mangueira já florida

Nos convida a rejpirar.
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A ROSA.
Mondo XXXP7II.

Uanto , ó Nynfa , he vefituroja

iTífa roja deli cada !

Jnvejada no teu feito ,

Satisfeito a vê o Amor,

Pedio Flora á Natureza

Ao veftir de novo os prados

,

Que efmeraíTe os feus cuidados

Na belleza deíla flor.
^

Logo abrindo as azas leves

Os Favonios a ampararão :

Nem as chuvas lhe tocarão,

Nem das neves o rigor.
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Qtianto j ó Nynfa , be verjturoja

"Ejja rofa delicada \

In"jejãda no teu peito

Satisfeito a zê o Amor !

Elle foi Argos zellofo

,

Que aguardava noite, e dia ;

E entre efpirhos a efcondia

Do amorofo Lavrador.

Nova abelha por feníivel

DeíTe nedar á doçura

,

Encontrou na fetta dura

O terrível feu furor.

Quanto , ó Nynfa , he venturofa

"Effa rafa delicada !

Invejada fio teu peito

Satisfeitê a 'vê o amor l

Se
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Se no adorno teu íe emprega,;

Vale niii , e mil boninas

;

Is.']as fe o feio lhe deílinas,

Nada chega ao feu valor.

Èu lhe vejo hum fó defgofto ^

Qiie nas folhas mal encobre;

Pois conhece que he mais nobrç

Do teu roílo a bella côr.

Quanto^ d Nynfa , he venturofá

Ejja roía delicada !

Invejada no teu peito

Satisfeito a i^ê o amor í

Qiié fortuna ! a Rofa treme ? . .

.

Sonho ? 6 Glauraí , eu não deliro i

Vôa, e foge o teu fuCpiro^

E nao teme o fer traidor.

Vem
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Vem , fufpiro temo , e mudo *,

Vem, diílipa os meus temorts;

Vence a roía ás outras flores

,

Vença tudo o meu ardor.

Pjiãnto , ó Nynfa , he venturofa
*

Fjja rofa delicada !

Jnvenda tio teu feito

,

Saíi'feito a vé o amor !

s

A' M A R E'

kuxAi XXXIX,

É invejofo o amcr te impede

Ver a rede no remanfo ,

l^eixo olanço\ah\ que em ^demoras

Vão as horas da Marél

Na-
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Namorada Galatéa ,

Que abrandou os negros mares ^ .

Fugirá dertes lugares

,

Se na arêa te nâo vê.

Tem de pérolas hum fio

Ncíles hum idos rochedos ,

E moftrando os feus fegredos ,*

Diz ao rio, que t'as dê*

Se invejofo o amor te impede

Ver a rede no remanjo
,

Deixo o lanço \ ah ! que em demorai

Vão as horas da Marél

Surda magoa me confome ,

E o tormento mais fe aggrava,

Quando amor na rica aljava

^O teu nome efcrito lê.

ii AI
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Ai de mim ! oh Vénus bella

,

Que do amor tenho ciúmes

!

Nada valem meus queixumes* .

.

Choro j e ella me não cré.

Se tnvejqfo o amor te inif.eãe

Ver a rede 'no remanfo

,

Deixo o lanço \ ah ! qtie em demoras

nio as horas da Mârc\

Vi , ó Glaura , . . que prodígio !

Meu alento fe perturba ! . .

.

VI de am.cres linda turba

N'um veíligio - do teu pé.

Mas não te enchas de vaidade ,

Que os amores são ligeiros ^

Vão , e tornão lifongeiros

Sem verdade
;, ardor , nem fé.

Se

li
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Se invejofo o amor te impede

Ver a rede no remanfo ,

Deixo o lanço ; ah\ que em demoras

Vão as horas da Maré !

Ah cruel ! porque te efcondes

De quem íó por ti defmaia ?

Porque deixas efta praia ?

Não refpondes ? ah ! porque ?

Já feroz melancolia

Tolda o mar , cobre a efpeíTura
'

Para os mimos da ventura

Eíle dia já não he.

Se invejojo o amor te impede

Ver a rede no remanfo
^

Deixo o lanço ; ah ! que em demoras

Vão as horas da Maré,

O
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O BOSaUE DO AMOR.

Rondo XL,

DAs^me , Amor , o que defeJo\

idas não vejo Glaura bella :

2i jem ella .. . ah que eu deliro
,

^ juspiro Jem cejjar I

Entre o miifgo a penha 4ura

Moftra azucs > motlra rofadas

'As conchinhas delicadas

Com brandura a gotejar.

Sobre a fonte cryílalina •

Cedro annoíb , e curvo pende :

Namorado a rama eftende,

E fe inclina para o mar.

"DaS'
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Das-me , ^mor , o que defeJQ ;

Mas não vejo Glaura bella:

E /em ella ... ah que eu deliro
,

E fufpiro Jem cejfar \

Verdes cliôpos , verdes faias

Move Zéfiro brincando :

Loiras Nyqfas vem nadando

Eítas praias a beijar.

Vejo cândidos amores
,

Vejo graças melindrofas,

E as abelhas preciofas

,

Qiie nas flores vem poufar,

Das-me , Amor , o que defejo j

Mas não vejo Glaura bella :

E Jem ella ,., ah qtia eu deliro
,

E fufpiro Jem cejjarl

Os
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Os prazeres mais fuaves

Aqui voão noite, e dia:

Ouço ern VQzes da alegria

Ternas aves moduUar.

Os agrados innocentes,

Que fó vio a idade de oiro,

Nefta gruta o feu thefoiro

Vem contentes derraniar.

Das-me , Amor , o que defejô \

'Mas não vejo Glaura bella :

E fem dia... ah que eu deliro.

^

E fuspiro fejn cefjar !

Efte bofque afortunado

,

Que delicias mil ajunta ,

Seja embora o de Amathunta

Dedicado á Tutelar.

4

^ol^
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Voltarei , amor piedoíb

,

A' minha áspera montaniia :

Lá , fe a Nynfli me acompanlia
,'

Vou ditofo refpirar.

Das-me , Amor , o que ãefejo ;

Mas não vejo Glmtra bella :

E Jem ella ,,, ah que cu deliro ' '
'

E fuspiro Jem ce(far\ '-"dor*

OS SEGREDOS DÈ AMOR. ";

Rondo XLL -
''-

-

^ / Cíípido , d Gliiura , him dia
,

Em que ardia o Sol no prado
,

E, Jentado entre arvoredos

Milfegredos me mojlrou,

Suf.
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Sufpirei ao ver nas flores

'A deígraça , e a ventura :

E inda mais quando a ternura,

E os amores me afirmou.

Penfo então abforto , e mudo
Nos encantos da bellcza ,

Que rifonha a natureza

Sobre tudo derramou.

Vi Cupido , ó Glãura , hum ãia,

'Em que ardia o Sol no prado
,

EJentado enire amoredos

Milfegredos me mojirou.

Entendi o fom conftante

Defte rio graciofó ,

E o do Zéfiro faudofo

,

Fino amante , me agradou.

Ef.
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Elh fonte defpenhada

Tãobem geme , tãobem chora

,

E dos troncos
,
que enamora

Apartada fe queixou.

J^i Cupido , ó Glaura , hum dia

,

Em que ardia o Sol nj prado
,

£" fentado entre arvoredos

Mil fegredas me mo/Irou.

Se me vês enternecido

Ao rolar o pombo , attende ,

Que a minha alma a vóz lhe entende ;

Pois Cupido me eníinou.

Frio peixe , bruta fera

,

Veloz zve.., ah quanto exiíle

Ao amor em vão refille,

Qiie na esfera triunfou.

Fí
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T^i Cupido , o G/aura , bum dia ,

jEw que ardia o Sol no prado

,

E fentado entre arvoredos
,

Mil fegredos me moftroii.

Ternos votos elle inflamma

Em ardor fuave, e puro:

Corações de bronze duro

N'outra cliamma incendiou.

E fabendo , que eíles valles

Só me dâo cruéis abrolhos

,

Co' a doçura dos teus olhos

Os meus males abrandou.

Vi Cupido , ó Qlaura , hum dia.

Em que ardia ó Sol no prado

,

E fentado entre arvoredos
,

Mil Jegredos me mojlrou.

O
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O BOSQUE DEDICADO AOS AMORES.'

Rondo XLIL

nUros tror.cos ^ verâe -prado ^

Matizado de mil flores

,

Âos Amores vos dedico ,

E aqui fico a fiispirar.

Doce Amor aqui me inflamma,

Defcobrindo os feus fegredos :

Eu ouvi entre os rochedos

Nova chamma a preparar.

Quiz fugir por eftes valles *,

Receei ,
que elle me viíTe :

E rifonho então me diíTe,

,j Vou teus males abrandar. „

Du-
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Tiuros troncos , verde prado

,

"Matizado de mi/ flores
,

Aos Amores tos dedico
,

B. aqtii fico a fuspirar.

Eíle R io vagaroío

,

Que enamora as airas penhas

,

Apartando-fe das brenhas
,

Vai faudofo para o mar.

Neíía gruta amor inspira

Cs defejos m^ais fuavest

Sobre a planta , fobre as aves

Vôa 3 e gira fem ceflar.

Tiuros troncos , verde prado
,

Matizado de mil flores ,

Aos Amores vos dedico
,

E aqui fico a fuspirar.

Naf-
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Nafce aqui mimofo o trevo,

E o ferpao , e a mangerona

:

Os tributos de Pomona

Mal me attrevo a numerar.

BelJa , cândida , innocente

A alegria fem queixumes

Os pezares , e os ciúmes

Nâo confente aqui chegar.

Duros troncos , verde prado l

Matizr.do de mil flores ,

Aos Amores vos dedico^

E aqui fico a fuspirar,

Co's prazeres , co' a ternura

,

Co' as delicias da florefla:

Glaura vem no ardor da íeíla

A frescura respirar.

Dei-
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Deixarei aqui gravada

Breves cifras amorolas ,

E eítes lirios , e eibs rofas

,

Que enlaçadas ha de achar.

Duros troncas , verde prado ,

Matizado de mil flores ,

Aos Amores vos dedico^

E aqui fico a fííspirar,

^ ^

O AMOR.

Rondo XLIII.

J\x Eu peito fe inHamma

»

O' Nynfa , foccorro
,

Piedade , que eu morro

Ka chamma de Amor.-
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Se os dias ferenas

Com doces YitftorJas ,-

Serão fernpre glorias

As penas de Amor.

Enxuga ó méii pranto'^

Que fragoas actende :

O Ceo jd Je ojftnde

De tanto rigor.

Triunfe a ternura

Nas cordas da lyra,"

Que branda me infprra

Doçura de Amor.

Dá fim aos defgoftos

Que nutre o receio

,

E anima em teu feio

Os goftos de Amor.

^«-
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"Enxuga o meu pranto

,

Que fragoas accende:

O Ceo jd Je offande

De tanto rigor.

Por ver, que te agrava

Meu terno gemido,

O tinha efcondido

Na aljava de Amor.

Mas entre pezares

Si-fpira , e te roga

Conforto , e fe afFoga

Nos mares de Amor.

"Enxuga o meu pranto
j

Que fragoas accende :

O Ceo jdfe offende

De tanto rigor.

Can-
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Cantou paíTarirJio

Com voz lifongeira ,

Que vio na mangueira

O ninlio de Amor.

Alegra os rochedos

,

E aprende defta ave

No canto Aiavc

Segredos de Amor.

9Enxíiga o meu prantéy

Que fragoas accendei

O Ceo já fe ofende

De tanto rigor,

O monte me efciita ;

Refpondem aS brenhas,

Que bufque nas penhas*

A gruta de Amor.

1 ií As



t64 Poemas
As magoas contemplo

E a dor
, que me cança

:

Envio a Efperança

Ao templo de Amor.

Enxuga o meu pranto
^

Que frngoas accende ;

O Ceo já fe ojjende

De tanto rigor»

Vem ver neíles valles

Os mimos de Flora,

E o triíle', que chora

Os males de Amor.

Refpire a minha alma.

Que geme , que efpera

:

E ganhe em Cythera

A palma ds Amor.

En^
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Enxuga o meu pranto
,

Oíie fragoar accends:

O Ceo jd fe ofende

De tanto rigor.

Se amante annuncias

Prazeres ditofos j

Serão preciofos

Os dias de Amor.

Ah deixa os rigores,

Dar-te hei ^ Glaura belia ,

Em nova capella

Mil flores de Amor.

Enxuga o meu pranto
,

Que fragoas accende:

O Ceo jd Je offende

De tanto rigor.
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AVAUZENCIA.

Rondo XLIF,

M Ufgofa , e fria gruta
,

Sombrios arvoredos

,

De vós os meus fegredos

Confia o terno Amor.

Ouvi , ó duras penhas
;

Ouvi a minha dor.

Chorando a bella Glaura

Me teve nos feus braços

:

_Ah ! que táo doces laços

Náo vio já mais o amor.

Na^
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Naquelle trifte dia

Morreo minha efperança;

Deixando na lembrança

Mais vivo o meu ardor.

Ouvi , ó duras penhas
,

Ouvi a minha dor.

Eu vi nadar em pranto

Aquelles olhos bellos,

E foltos os cabellos,

Comque brincava Amor.

Já rouca fufpirando

De magoa , e de ternura

,

Co' a mão no peito jura

O mais conrtante ardor.

Ouvi , ó duras penhas
,

Ouvi a minha dor.

Nas
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Nas vêas géJa o fangue.

Se choras Glaura aíílida;

O coração palpita ,

E foge a viva cor.

Funeíla defventura !

Cruel , Ímpio deílerro!

Porque de bronze, ou ferro»

Me não formaíle. Amor?

Ouvi , ó duras penhas
^

Ouvi a minha dor.

Por mim nos verdes troncos

Seu nome foi gravado ;

Crefcia o nome amado

,

Crefcia o meu amor.

Agô-
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Agora enrre íufpiros

Na fúnebre elpeflura

Lamento a forte efcura...

Ai , mifero Paílor 1

Ouvi , d dítras penhas
^

Ouvi a minha dor.

Nas Libycas áreas,

Ou fobre as neves frias

,

Com ella alegre os dias

PaíTára lem temor.

Mas longe dos feus olhos

,

Me aíTufia a morte avara

,

E o mar
,
que nos fepara

,

Separa o noflb amor.

Ouvi , ó duras penhas
,

Ouvi a minha dor.

So-
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Sonora , e branda Lyra

Das Mufas temperada
,

Aqui feras deixada

Por vidlima de Amor.

Ouvi , ó duras penhas
,

Ouvi a minha dor,

OS SUSPIROS.

Rondo XLF.

O E algum dia , Glaura bella
,

Vifitar eíles retiros;

Ouça os miferos fufpiros

,

Que infeliz entrego ao ar.

Se»
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Sej.i eíle afpero rochedo

Qiiem repita as minhas mágoas j

E o ruído deílas agoas

Quem lhe pinte o meu pefar,

Ah ! conjerva , Amor, que owutjle

O meu trifte fufpirar.

Guarda amante, e compaíllva

Flebil Echo , que me efcutas

,

Na alpereza deitas grutas

Retratado o meu penar.

Aqui Glaura pela tarde

Que decline a calma eípera ,

Qual a Deofa de Cythéra
,

Quando fahe do fundo mar.

Ah ! cõfjferva , Amor , que ouvijie

O meu trijle Jujpírar,
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j» 111 I »

A LYRA DESGRAqADA.

R(mdó XLVL

N Erte Loiro pendurada

Ficarás , ó doce Lyra
,

Onde o vento
,
que relpira

,

Te fará foar de amon

Feras , troncos , e rochedps

Já movefte de ternura;

Só de Glaura fempre dura

Não abrandas o rigor.

Adeos , Lyra ãefgraçada

,

Conjagrada ao triftç Amor.

Plan-
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Plantei na alma o puro agrado.

Que pendia dos teus olhos;

Vi nafcer cruéis abrolhos
,

Em lugar do terno amor.

Eftes bofques , eftas fontes
,

Eftas flores , eíle prado

,

Tudo ( oh ! Ceos ) vejo mudado.

Tudo lente a minha dor.

Adeos ^ Lyra âejgraçada
^

Confagrada ao trijle Amoir»

AS GRAÇAS.

'kondó XLVlh

O E apparece Glaura bel la

,

Vejo as Graças melindrofas

,

Qu^ jafmins , lyrios , e roías

Desfolhando alegres vem.

O



Í74 Poemas
O prazer dillípa as magoas

,

Os deígoítos, e os ciúmes:

Enche o ar de mil perfumes,

Que nas brancas azas tem.

Leva , Amor , os meus gemidos

Aos ouvidos do meu bem.

De vós , Dryades formofas ,

Saiba Glaura os meus amores

;

Dai-lhe conchas, dai-lhe flores,

Dai-lhe lagrimas tãobem.

Ah ! pintai-lhe nefta fonte

Qual fera minha ventura ,

Se nos braços da ternura

Deixa amante o feu defdem.

Leva , Amor , os meus gemidos

Aos ouvidos do meu bem*
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A MAGOA.

Rofíílo XLVIIL

Ámaâryaãe hiê diffe

,

Que fugiIfe defte monte ;

H na fonte , e na florejla

Vi fimejla a minha dort,

Sobre nuvens , e entre raios ,

Oh que monllro ! a Febre vinha
l

E na mio por lanças tinha

Os defmaios, o terror.

Mais cruel a morre a fegue

,

Efpantofa , feia , e dura
,

Que fó vidlimas procura,

Ern que empregue o feu furor.

Hu>
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Hamadryade me difj^e

^

Que fttgiffe àejle monte
,

Fj na fonte , e na florejta

Vi funejla a minha dor.

Geme o paílido defgofto

,

Envolvido em negro manfo

:

Geme , e chora , e no feu pranto

Cobre o rofto o trifte Amor'.

Tudo y 6 Ceos 1 tudo me aíTuíla

Temo* . . ai Njnfa defgraçada !

Temo Eftrella fempre irada,

Sempre injufta em feu rigor.

Hamadryade me d/JJe,

Qjie fugijje defle monte
^

E na Jonte , e na florejla

Vi funejla a minha dor.

Ce-
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Cede Glaura , ó campo I ó lares \

Cede aos mi feros deftinos
,

E ém íeus olhos crjílalinos'

Dos pezares vejo a cor.

Onde eílâo os doces laços ?

Onde eftáo ? ah ! ver não queroJ

Ai de mim ! que mais efpero

Já nos braços do pavor !

Hamadryade me di[fe>i

Qtie fugijfe defie monte
,

Fj na fonte , e na florefla

Vi funefta a minha dor^

O lamento , a mortal anciã

Me acompanhão neftes valles,

E eímorece em tantos males

A conftaiicia, e o valor.

f: r/ ,
m Se
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Se te occulta a terra fria;

Que farei neltes retiros?

Ouve , ó Glaura , ouve os fufpiros

,

Que te envia o teu pallor.

"Hamadryade me diffe ,

Que fugiIfè defie monte ^

E na fonte ^ e na flore fia

Vi funefta a minha dor.

cHora o Rio entre arvoredos ,

Nos penedos recofiado

:

Chora o prado ^ chora o monte y

Chora a fonte , a praia , o tnan

Vem



Eróticos. 175^

Vem as Graças lagrimofas ,

E os Amores fem ventura

Neíla fria fepultura

Pranto , e roías derramar.

Por ti , Glaura , a Natureza

Se cobrio de magoa , e luto:

Duanro vejo, quanto efcuto

He u-iíleza,- é Jie pezar*

Còor^. o Rio entre arvoredos ^

f^os penedos recojiado :

yjora o prado , chora o monte
,

Zbora a fonte , a praia , o mar»

A efcondida, afpera furna

Deixão fatyros agreíles
, Õ

E de lúgubres cypreftes

V^em a urna circular.

m ii Vem
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Vem faudades , vem delírios >

Vem a dor , vem o defgoílo

Co' cabellos íobre o rofto

Murta j e Jyrios eípailiar.

Chora ò Rio entre arvoredos.

Nos peuedos recofladox

Chora o prado , chora o monte
,

Chora a fonte , a praia , o ínar*

NeRes ramos flebil aura

Trifte vôa ^ e i3reza gira:

Glattra aqui, e ali fufpira,

Torna Glaura a fufpirar.

Echo , ás Dryades magoa ,

O faudofo nome ouvindo >

E na gruta repetindo ,

Glaura sôa, e geme o ar*

Choi



E Pv o T 1 c o s. i^i

Qhora o Rio entre arvoredos
,

Nos penedos recojiaâo :

Chora o prado , chora o monte ,

Qhora a fonte , a praia , o mar,

Glaura , ó Morte enfurecida ,

Efpirou . , . que crueldade !

E podefte fem piedade

Sua vida arrebatar ?

Cahe a noite, a névoa groíTa

Turba os Ceos co' manto efcuroj

E eu affliflo em vao procuro

Quem me poíTa çonfolar.

Chora o Rio entre arvoredos ,

Noj- penedos recofiado :

Chora o prado y chora o monte y

Qhora a finte , a praia , o mar^
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A LUA.

(• Orno "vens tão z^agarofa ,

O* formjja , ^ branca Lua !

f^^Tí fí>' /z tua luz ferena

Minha pena conjolar»

Geme ( oh Ceps ! ) mangueira antiga

Ao mover-íe o rouco vento
,

E renova o meu tormento,

Que me obriga a íufpirar.

Entre pallidos deímaioS

Me achará teu ròfto lindo ,

Qiie fe elleva , refleClindo

Puros raios fobre o mar.

Co.
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Cowo vens tão "vagnrofa^

O* formofa^ e branca Lua\

Vem có* a tua luz ferena

Minha pena confolar.

Sente Glaura mortaes doreS

:

Os prazeres fe occultarão,

E no feio lhe ficarão

Os Amores a chorar.

Infeliz ! fem lenhivo

Foge tímida a efperança,

E me afflige co' a lembrança

Mais a(ílivo o meu pczar.

Como vens tão vagarofa ,

O' formoja , e branca Lua I

Vem cò* a tua luz ferena

Minha pena confolar.
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A cançada fantaíla

Neíla triíle êícuridadcj

Entregando-fe á faudade
,

J^rincipia a delirar.

Já me aíTaltâo , jã me ferem

Melancólicos cuidados !

São eípeílros esfaimados

,

Que me querem devorar.

Como vens i^o vagarofa

,

fy* formofa j e branca Lua !

Vem co^ a tua luz ferena

Minha pena cottfolar.
^

Oh que lúgubre getn ido

Sahe daquelle cajueiro h

He do paíTaro agoureiro

Q fentido lamentar

!

Pu.
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Pu,ro Amor ! . . terrível forte ! . •

Glaura bella ! . . infauf^o agoiro ! . • X

Ai de mim ! e o meu thefoiro, ^

ímpia Morte , has de roubar l I

Como' vens tão vagarofa ,

O' formoja , e branca Lua !

Kem CO* a tua luz Jerena

Alinha pena co^ijolar, . .

-

Rondo LL

y Ive , ó Glaura , nejies. .valles .. r\

De meus males a memoria :

Mudãhifioria ,
que me pinta

.

Nunca extinSia a magoa , a
.
dor.

Tor-
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Torno a ver efte alto monte,

E os antigos arvoredos í

Torno a ver eftes rochedos

,

E da fonte o puro humor.

Companheira das defgraças,

Tudo a . morte desfigura :

Já voarão co^ a ventura

Ternas graças , brando Amor.

T^íve, d Glaura , nejies valles

De meus males a memoria :

Muda hiftoria ,
que me pinta

Nunca extinSía a magoa ^ a dor,

O meu canto harmoniofo

Eftes bofques aprenderão

,

Quando as Nynfas prometterao

Fim ditofo ao meu ardor.

Oa-
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Onde , ó bárbaro dellino

,

Onde eílâo as vâs promeflas ?

Na minha alma as deixa impreflas ,

O ferino teu rigor.

Vive j ó Glaura ^ neflss valles

De meus males a memoria !

Muda hijloria ,
que me finta

Nunca exíinãa a magoa , a dor,

Amorofo os meus tributos

Neíle ramo pendurava :

Eu fugia , e Glaura achava

Ora os fru(ílj3, ora a flori ^

Hoje , ò Ceos ! o meu efpanto

Nertes fúnebres retiros

Vê faudades , vê fufpiros

,

Triíle pranto , e feio horror.

Vt.
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Vive , ó Glrura , neftes valies

Z)e meus males a memoria :

Muda hiftõria ,
que me pinta

l^unca extinãa a magoa , a dar.

Nunca extindta ! . . ingrata Eftrella

!

Nunca mais eu hei de ver- te ?

Ai de mim ! e ha de perder-te

,

Glaura bella, o teu Paílor?

Só tu 5 Dryade , me efcutas,

Encoílada ao duro tronco!

E gemendo o Fauno bronco

Enche as grutas de pavor.

Vive , o Glaura , ftefles valies

"De meus males a memoria :

Muda hiftõria^ que me pinta

Nunca extifi^a d magoa y a dôr.
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A ROSEIRA.
Rondo LU.

H ! Rcfàra ãejgracaãa

Dedicada aos meus Amores
,

Tuas flores mal je abrirão ,

E cahirão de pezarl

Quando Glaura me dizia,

Que era fua efta rofeira ,

De efperança lifongeirâ

Me fentia confolar.

Mas a forte , que invejofa

Efte alivio não confente

,

Não ha mal, que não invente

Rigorofa em maltratar.

M
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Ah ! "Rojeira defgraçada ,

Dedicada aos meus Amo^^es ,

Tuas flO''es mal fe abrirão^

JL cahirão de pezar \

Da riíonha Primavera

Efperei os dias bellos:

Glaurn. ..oh dôr! os teus cabelloS

Quem podéra coroar.

Já não vives , oh í que magoa

!

E a rofeira
,
que foi tua

,

Eu a vejo eíleril, nua
,

Junto d' agoa defmaiar.

Ah \ Rofeira dejgraçada
,

Dedicada aos meus Amores,

Tuas flores mal Je abrirão
,

E cahirão de pezar I

Par-
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ParCa iníqua , atroz , funeíla

,

Era teu o infaufto agoiro;

Já levaíle o meu thefoiro

,

Mais não reíla
,
que roubar.

Nem as flores permittifte. . •

Oh! que barbara impiedade!

Fica ró cruel faudade

,

Fica o trifte fufpirar.

Ah ! Rafeira defgraçada ,

Dedicada aos meus Amores

,

Tuas Hores mal fe abrirão ^

E cahirão de pezar\

De teus ramos a belleZa

Era o mimo deíles prados ;

Move agora ( ó impios Fados j)

De triíleza a lamentar.

Hor-
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Horrorofos sao meus males;

Tudo encontro em iievoa eícura

;

Vem comigo a Defventtrra

Eiles valles affombrar.

Ah ! Kojeira ãefgraçada ,

"Dedicada aos meus Amores
\^

Tuas flores mal Je abrirão
,

E cahirão de pezar \

# ; I— #

ORFEO.
. Rondo LIIL

f^TJando a EJpofa proçurafley

Abrandafie o Reino trifie ^

E inda vifie a formo!urd

Sem ventura, ôdòceOrfêo,

O
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O trifauce Cáo raivofo

T* efcutou cheio de eipnto:

O infiexivel Rhadamanto

Lagiimofo fe moveo.

Cahe das m^os o fio á Parca?

Efgue atroz Megera a fronte:

Tua dôr fentío Charonte
,

E da barca s* efqueceo.

Qttando a Efpofa procurajle ^
Abraiiclafte o Reim trifle^

E inda vijie a forwofura

Sem ventura ^ ò doce Orfèo,

Cóníe Tântalo esfaimado

:

Dô Ixion fe aparta o medo:
Deixa Sizyfo o rocJiedo

,

É fentadó adormeceo.

n 'íkt<3(
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Não temeíle o vulto affliílo

Da tartarea antiga Noite

,

Que medonha o férreo açoite

No Cocyto fufpendeo.

Quando a Efpofa praairafle,

Abravãafte o Reino trijle y

E inda vifie a formofura

Sem ventura , ó doce Orfeo.

A pezar do fero damno

,

Só Eurydlce bufcavas

:

Só Eurydice choravas , ,v^.- >
^

E Summano a concedeo.-, - >\

Tu a vês faudofo , e terno j

Ah ! cruel , e vão prodígio !

Foge a fombra pelo Eftygio,

E no Averno em fim gémeo.

Qjtan-
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Quando a Efpofa prccurajie ,

Abrandafie o R-iro triíL?
^

E inda vifie a formejura

Sem ventura, ó doce Crfeo*

Glaura aqui. . . avqui fe efconde

Vida, amor, goílo, e belleza- ..

Glaura ! . . . oh Ceos ! mortal triílezá

Me refponds já morreo»

Mas infauíla a morte gira

Sempre furda a meu lamento;

E do mágoa , e de tormento

Rouca a lyra emmudeceo.

Quando a Efpopi procuraf.e ,

Abrandajle o Reino trifle ,

£ inda vijle a formojura

Sem ventura, ó does Orfeo»

n u
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..LjL Deos , âwore frojiclofa ,

JfetJturofa em toda a idaàe !

O' jauãade \ ó pena ! eu morro

Sem foccorro a delirar.

Defie-bofqueal to, e fombrío

Sobre a margem da floreíla

Vinha Glaura pela féíla

Valle , e rio enamorar.

Tua Dryade a chamava \

O' mangueira , ó dias bellos

!

E entre pomos amarellos.

Me efperava aíuipirar»
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AdeOS , arvore frondofa ,

Venturoja em toda a idade !

O* faudade ! ó pena ! eu morro

Sem Joccorro a delirar.

Quando o vento eílremecia

NeHa rama verde eícura

,

Glaura chea de ternura

Se afligia de efperar.

Os teus fruclos merecerão

Ser por ella preferidos,

E o meu pranto , e os meus gemidos-

A íouberão abrandar.

Adeos , arvore frondoja

,

Venturoja em toda a idade !

O' jãu.lade ! ó pena ! cu morro

\Sem Joçcorro a dslirar,

Mcr-
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Morre iniq-ia ... ai , Fado cfcurc !

Ceo piedofo • eu efinoreço !

Tudo fente o que eu padeço ;

Quanto Jie duro o racu penar !

Onde eu via as tenras fíõrcs

Vejo cardos , vejo efplnhos :

Já nlo ouço os paíTurinhos

Seus amores gorgear.

jídeos , ari:ore frandoja
,

Venturoja em toda a idade !

O' fauiade ! ó pena \ eu morro

Sem joccorro a delirar.

Ai de mim! ó vida tr fte I

Dôr cruel .' terna lembrança i

Acabou minha efperança

,

Só exille o meu pezar.

Glau-
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Glaura ! ah ! Glaura ! em vão te chamo!

Chora araor, c quail efpira ,

E me manda a doce Lyra

Nelle ramo pendurar,

Adeos , arvorefrondofa ,

Venturofa em toda a idade \

O' Jaudade \ ò pena \ eu morro

Sem Joccorro a delirar,

^ ^

AS COROEI RINHÃS.

Rèndó LV,

c Ordeirinhas innocentes
,

"De(contentes na efpejpua

y

A uentura jd perdemos
,

Comecemos a m')rrer.

Pô-
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Pôde, ó Giaura, o fatal dia

!Arrancar-re dos meus braços !

i\i amor, ai ternos laços

Pnde eu via o meu prazer.

Só por Giaura fe alegravap

Faunos , Dryadçs , Pailorcs :

Eiles caijipos, eíbg fíores

Refpiraváo fó de a vef.

Cordeirinh.is innocentes

,

"Dcjcontentes na ejpeffnra
,

A 'ventura jd perdemos
,

Comecemos a morreK,

Neíte m.ifero deflroço

Vem , ó Parca endurecida ,

CcSrta os fios d' huma vida

,

Que não poíTo já foíFrer,

a
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O íilencio triíle , e mudo
Vive ncfla foledade,

Vive a fúnebre; faudad©

,

Qiie faz tudo enternecer.

C-ordeirinbas innocentes ,

Delcontentes na ejpejjura
,

A Quentura jd perdemos
,

Comecemos a morrer.

Geme Glaura ; mas náo chora

,

Ai de mim ! que o feu gemido

,

Na minha alma repetido

Inda agora a faz tremer.

Q^jafi immovel , e turbada

Co' a máo trémula m' acena ;

Eu a vejo , ó Ceos
,
que pena !

Pçfcorada efmorec^r.

Co-r-
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Cerdeirinhas innocenteí ,

Vejcom entes na efpefpura^

A ventura já / erdemos ,

Comecemos a morrer,

DiíTe em fim: „ Adeos,ó Prados,

„ Ah Partor ! as cr ''as bellas. .

.

j,
Qiie momento ! . . ah ! pofsáo ellas

5, Teus cuidados merecer !

Falta a voz... não lhe permitte

Fria morte \ acerbas mágoas !

Já meus olhos nao tem agoas.

Nem limite o padecer.

Cordeh-tnhas inmcentes
,

Defcouter.tes na efpeffura ^

A "centura jd perdemos
,

Comecemos a morrer»
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A' MORTE.
Rofjdo LVL

Pra%er , ã Jlngeleza
,

A bellêza , que cm ti via
,

I<J'um Jô dia Çingrata Jorte ! )

ludo a morte me roubou,

EfcLilpido na memoria

Amo , ó Glaura . o teu femblante \.

Nelle vejo a cada inílante

Efia gloria
, que paíTou.

Volve o rio as puras agoas

,

Vai correndo, e níio defcança j

AíTim foi minha efperança
,

E fó mágoas me deixou.
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O prazer , a ^ngekz-a

,

A belkza, que em ti via
,

N'um jó dia ( ingrata forte ! )

fudo a morte me roubou*

Nefte bofque , em verde leito,,

Que já foi por ti ditoío,

Leio o nome reu faudoío
,

Qiie em meu peito o amor gravou.

Eííe monte, que já viíle

Pelas Graças liabitado

,

Delias hoje deíprezado
,

Feio, e triíle fe tornou.

O prazer , a Jiíigelcza ,

A belleza
,

qu^e em ti via
,

Wumfó dia ( ingrata forte !

)

*Xudo a morte me roubou.

GlaiH
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Glaura chamo fem conforto

,

E íb Echo !r.e reíponde :

Glaura huico , e nao ièi onde

,

Nem íe mono, ou vivo eílou.

Aíiíin triffe paíTarinho

A conlortc em vão prcrura ,

Que farpada letta dura

Do íeu ninho arrebatou*

O prazer , a fingeleza ,

A belleza , <?//í' em ti via
,

N*um fó dia ( ingrata jorte
\ )

*ludo a morte me roubou.

Voriz tempo não conÇom^
,

Nem abranda meus pezares ,

Nem eu deixo eítes lugares

Que o teu nome eternifou.

En-
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Entre os côncavos rochedos

Chorarei enternecido

,

OndC' amor compadecido

Meus fegredos fepultou.

O prazer , a Jtngeieza
,

A bclléza
,
que em ti via,

N^um jó diíci ( ingratii forte \ )

Tudo ã morte me roubou.

A SAUDADE.
RorAú LVII.

T,Uíloj d Glaura, tudo exifle

Feio , e trifle de faudaâe :

Voa a idade , e não conjome

O teu nome j e o meu amor.

Ai
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Ai de mim ! a noite efcuta

Pa V oro ia o fom das agoas

!

Turbarei co' as miaJisis magoas

Deíla gruta o mudo horror.

Vem , ó morte , eu não m' efpantoj

Vem cruel, armada, e fera:

Rouco , e fúnebre te efpera

O meu pranto, a minha dôr.

Tudo , d X2latira , tudo exiftt

Teto , e trifle ãe faudade :

Voa a idade , e não confoyne

O teu nome , e o meu amor.

Entre as mãos do Fado acerbo

Eu te vi desfalecida ,

Qual a Pomba já ferida

Do foberbo, iniquo Açor.

Tal
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Tal, a ovelha mais formofa ;

I,cv2s , tigre eníanguenrado

:

y^il^m,rompes , toíco arado
,

A mimoía, e tenra flor.

Tudo •, ó Glaura , tudo exijlé

Fejo , e frifle de faudade :

Voa a idade, e não conjome

O teu nome •^ e o meu amor»

Com pezar, e com defgoílo'

Efpirou minha alegria

Quando ( ò Ceos ! ) no infaiifuo dia

O teu roíld vi íem côr.
. .

Os teus olhos. . . ah ! que eu íinto-

Mais intenfa a magoa dura !

Eu os vi em fombra efcura,

Já cxtindo ò eíplendor.-

7u^.
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Tudo ,- ó Glaur.r , tudo exífts

Teto , e trifle de faudúde ;

Kôa a idade , e >ião cjuíome
,

O teu nome , e o meu amor*

xSobre a penha affliiflo, e ternd

Gravarei funeífa hiíloria ;

E das Nynfas na memoria

Fiqiíei eterno o meu ardor*

Cercarei de roxos lyríos

O lugar em que deícanças *

Ai ,
perdidas efpiranças,

Vãos delírios do Pailor !

Tuào , ó Qlaura , tudo exíjle

Feio , e trtfte de faitdade ;

Voa a idade , e mrj co»fome

O teu nome , e o meu aniór.

O

L



Uatido vejo o Sol doirado

Vefmaiado Jobre as agoas
,

Crejcem magoas ifaJynci afJiiSia

,

E palpita o coração.

Oh I inemoria ! oh ! defventura !

Glaura aqui fe demorava ,

E comigo refpirava

A frefcLira no verão.

Infeliz ! já neííes montes

Deu á Parca o íeu tributo ;

Com faudade , e eterno luto

£ílas fontes choraráõ.

Quan*
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Ouavda vejo o Sol doirado

Befinaiado fobre rs a^'ás ,

C.rfíjcem magnas fPalma afjUSía,

E palpita o coração*

Rizos , Graças C que tormento? J

Deftes valles fc apartarão

,

E fugindo , me deixarão

Só lamento , e confusão.

Falta ás Dryades mimofas

A belleza , que perderão ;

Pelos troncos fe efconderão. <

*

L32;rimofas inda eftão

!

Quando vejo o Sol doirado

Defmaiado Jobre as cgoas ,

Qrefcem magoas 72* alma afjiicía ,

E palpita o coração, ,

o ii íVa !
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Ah! depois que meus amores

Virão Glaura em férreo fomno

,

Não me alegra iiiais o Outono,

Nem das flores a Eílação.

Bufco fúnebres lugares

Nos penhafcos defabridos :

Levo a dôr , levo gemidos y

E pezares, e affliçâo.

Quando vejo o Sol doirado
,

Dejmaiado Jobre as agoas
,

CreTcem magoas n" ahna afjiíSia ,

E palpita o coração.

He tão bárbaro , e tão fero

O rigor da minha forte

;

Que a funefta , e furda morte

Triíle eifero , e chamo em váo.

Do-
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Doce amor ! ah ! que efta pena

Aleus prazeres não rellaura

;

Ou me torna a linda Glaura
,

Ou modera tal paixão.

Quando vejo o Sol doirado
,

Defmaiado fobre as agoas
,

Crefcem magoas n* alma affliBdy

E palpita o coração.

A Deos , Lyra ; a mão cançada

Pendurada aqui te deixa
,

E fe queixa da ventura
y

Ai j ternura \ ai , doce Amar !

ji
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Já o Anfrifo em rude teto

Te efcutou , ó Lyra d' oiro ,

Quando vio o moço loiro

,

Que de Admeto foi Paílor.

Pelas grutas efquecido.

Mudo fatyro te Ouvia

:

Brando zéfiro attendia,

Sufpendido, e fem rumor.

Adeos , Lyra ; a mão cangada

"Pendurada aqui te deixa
,

E fe queixa da ventura
;

Ai , ternura ! ai , doce Amor !

Arrojado ao pego turvo,

Arion liamionioío

Foi comciJo venturofo

Sobre o curvo nadador.

Vio
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Vio nos húmidos lugares

Entre a turba fem limite ,

Glaura, Doris, e Aníitrite,

E dos mares o fcnhor.

Adeos , Lyra ; a mão cangada

Pendurada aqui te deixa
,

E fe queixa da ventura;

Ai , ternura \ ai , doce Amer !

C*os teus fons , mais do que humanor

Commoveo os duros troncos,

Arraílou rochedos broncos

O Thebano fundador.

a,

li
Tu venceíle o carrancudo

,

Negro Averno, fempre affliílo;

E abrandafte do Cocyto

G fanhudo Jadrador.

Aàeos
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Adeos , Lyra\ a mão cangada

Vendurada aqui te deixa
,

JL fe queixai da "ventura ;

At i ternura ! ai , doce Amor l

Geme agora ; fs he que viíle

Efpirar . . . e nos meus braços. .

.

Glaura ... oh ! Ceos ! oh ! puros laços

!

Dia triíle í horrível dor !

Rouca a voz. .. o peito frio. . ,

Viíla incerta ... ai , Glaura ! oh ! forte!

Tremo . . . choro . . . infulto a morte
,

Defaíio o leu rigor,

Adeos j Lyra ; a niãõ cãfjçada

Pendurada aqui te deixa ,

E fe queixa da ventura\

Ai j ternura ! ai ^ doca Amor \

Mat
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Madrigal L

v3 Uave fonte pura ,

Que desces murmurando fobre a arêa

,

JEi fei que a linda Glaura fe recréa

Vendo em ri de Íeu3 olhos a ternura

:

Ella já te procura ;

Ah ! como vem fjrmofa, e fem deígoílol

Nao \\\z pintas o ro'to :

Pinta lhe , ó clara fonte, por piedade

Meu terno amor, minha infeliz faudade.

//.

Nvnfas , e bellas Graças

,

O Amor fe occulta , e nio fabeis aonde

:

As voíTas ameaças

Elle ouve, efpreita, ri-fe, e nao refponde.

Mas , ah ! cruel .! e agora me tralpiíras ?

Nynfas , e bellas Graças, (de;

O Amor íe occultaj eu já V03 moto aon-

Neíle peito ( ai de mim ! ) o Amor íe eí-

( conde.
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Voai, fufpiros triíles ;

Dizei á bella Glaura o que eu padeço.

Dizei o que em mim viftes,

Qiie choro,que me abrafo, que efmoreço.

Levai em roxas flores convertidos

Lagrimoíbs gemidos
,
que me ouviíles

:

Voai y fufpiros triiles ;

Levai minha faudade
;

E , fe amor , ou piedade vos mereço ,

Dizei á bella Glaara o que eu padeço-.

IK
Dryade, tu , que habitas amorofa

Da mangueira no tronco áfperOj e duro,

Ah ! recebe piedofa

A grinalda , que terno aqui penduro ;

Pela tarde calmofa

Glaura faudola, e bella

Te bufca , e vem com ella mil amores

;

Mil fufpiros te deixo entre eítas flores.

r.
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V.

f^olha por folha , e cheio de ternunt

Beijarei eíla Angélica mimofa

,

Beijarei elia Rofa, ( fura.

Que hão de adornar de Glaura a formo-

Ah ! ventura ! ventura.

Comigo fempre efquiva
,

Moílra-te compaíliva a meus amores.

Beije Glaura ePcas flores

,

E os encontrados beijos

Dém novo, e puro ardor a meus deíejos.

VI.

Neíle áfpero rochedo

,

A quem imitas, Glaura fempre dura.

Gravo o triíle íegredo

D' liú amor extremofo , e fem ventura.

Os Faunos da efpeíTura

Com fentimento agrelle

Aqui meu nome cubrao de cypre'ie
;

Ornem o teu as N/nfas amorolas

De p-oivos, dejafmins, Ijrios , e roías*

FiL
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VIL

O' fombra deleitofa

,

Onde Glaura fe abriga pela leíla , (ta
^

Era quanto o ardor do Sol os prados créf-

Ah ! defende eíles lyrios , e eíla rofa.

E, fe a Nynfa mimofa

Perguntar quem colheo as lindas flores,

O' foinbra deleitofa,

Dlze-lhe que os amores

E a tímida ternura

Do Paílor namorado , e fcm ventura.

VUL
Adeos , ó doce lyra

;

Ficiaris nefie ramo pendurada.

Ao vento , que fufpira,

Refponda a rua voz trille , e cançada.

J.í fofte dedicada

Ao puro Amor , ás Graças melindrofas

:

Elias gemem faudofas

,

E o mifcro Pallor chorando efpira,

Adeos , ó doce lyra
,

Fiel, e defgraçada;

Fiearis nefte ramo pendurada.
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7X

O' Mangueira feliz , verde , e fombria >

ConferVa eOes de amor fiéis tributos j

Aílim no fêccn Agoílo a névoa fria

Não Venha deíiruir teus novos frutos.

He efte o fauílo dia
,

Que vio nafcer de Gl:uira a formofura:

Chegue aos Ceos a ternura

Defte voto ílncero

;

E alegre eu ver efpero

,

Que triunfem da forte, e de feus dainnos

A beileza , o amor , a gloria , os annos.

X.

Dias infaudos , dias de ventura

Notou antigo povo, ó Glaura bella:

Huns louvao fua eílrella ;

Outros chamáo a forte ingrata , efcura.

Minha eftrella benigna , ou fone dura

Dos teus olhos depende :

Amor o fabe , e quem de amor entende

;

Pois não pôde haver dia venturofo ,

Se padeço faudolo;

Nem dia defgraçado,

Se configo feliz teu doce agrado.

A. 4
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XI.

Baila , baila : eiicalhenioí?

,

Sem fortuna , e Tem gloria

Leve barquinho meu, ah ! náo deixemos
De mi fero naufi-aglo triftc hifroria.

Baila , bníla : encalhemos

;

í^ nos muros de Gnido por memoria
De cançadas fadigas penduremos

As ancoras , Os remos,
^^ leme deílroçado , as rotas vellas

,

Víío ludibrio das hórridas procellas.

X!/.

Suave Primavera

,

Coroada de flores ,

Oh ! quem gofar poderá

O prazer venturoíb dos Paftores

!

Conílante por meu mal nos feus rigores,

Glaura por ti lufpira
,

Ao campo fe retira , e lá te efpera i

Suave Primavera,

Coroada de flores,

Vem rifonha alesrrar os m.eus amores.

xm.



Eróticos. 223

XIIL

Cruel melancolia

,

Companheira infeliz da desventura.

Se alíorreces a luz do claro dia

,

E te alegras no horror da noite eíciíra.

Minha dor te procura ,

Favorofa apalpando a efcuridade.

A lúgubre faudade

Te espera : ah ! não recêes a alegria.

Cruel melancolia ,

Cruel ingrata , e dura ,

Companheira infeliz da desventura.

XIF.

Do teu Paílor,ó Nynfa, allegra os olhos,

Os triftes olhos de chorar cançados :

Nâo vejão fó abrolhos

,

Vejâo flores também por eíles prados.

Seus miferos cuidados

O teu roílo converte em alegria.

Porque foges ? ah ! vem ; e neíTc dia

Feliz enxugue as lagrimas
,
que chora.

Serás a bella Aurora

,

Surgindo no horifonte,

Qpc annuncia prazer ao yaile,e ao monte.

xr.
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XF,

No ramo da mangueira venturofa

Triiie eirblema de amor gravei hu dia
,

E H Dryades íaudoío cn"v:recia

Oi b-andos 'yrios , ea purpúrea rcfa.

Então Glanra mimoía
CJiec^a dn \'erde tronco ao doce abn;ío...

Fncoiirra-fe ccmigc. ..

Perturbada fuspira , e cobre o roílo^

Entre esoeranca , c s^ofto

Deixo lyrios , e rofas. .. derxo tudo;

Mas ella foge ( ó Ccos !
) e cu fico mudo.

XFI.

Guarda, cruel Fortuna , poderofi

Os thcfoirosde Midss, eosdeCrelTo;
Ouvindo as triiles magoas, que padeço

,

Seja, a iníeníivel Glaura ma;.'] piedoía.

Chore híí dia faudofa,

Suspire de ternura ncfie prado

,

E mude cm doce agrado os feus rigores:

Só. por cftes fovores

Meu coração com rogos re importuna ;

Guarda , cruel Fortuna ; eu não te peço

Os thefoiros deMidas, nem de CrcOo.

xriL
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XP'IL

Claura , foTmofa Glai;!":. effes momentos
Corro V30 aprc^ndos

!

Kão correrão aíTm cnrrc cuidados

,

E miferos Jan-cnros.

Puros conrcnr^mentof;,

Qiie haveis de despertar minha faudade,-

DemorP! por piedade

Eíla gloria de r>mor, eíia ventura.

Ai , fuave ternura !

Fm negro carro a noite deSce agOrá .

E no Ceo já fcintíJla a branca Aurora'

XFIlh

^uave Agoílo, as verdes laranieiras

Vem feliz matifar de brancas fíores

,

Que; abrindo as leves azas liíbngeiras,-

Jí Zéfiro respira entre os Pa''!:crcs.

Nova efperança alenta os meus ardores

Nos braços da ternura.

O' dias de ventura

,

Giaura vereis á fombra das mangueiras í

Suave AgoHo, as verdes laranjeiras

Co' a turba dos Amores
Vem feliz matizar de brancas f^ore?.

P .
^^^^
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XIX.

O' fomno fugitivo
,

De venr.clhcs rapciílas cercado,

Torna , terna arrorofo , e compaíTivo

A confolar hum triíie, e desgraçado.

Gemcrdo ncPa c^rura recoOado,

Sinro niorral de?goí-o \

Vr<o ve'o mais que o roílo descorado

Da faudade, e da rr^ro?', com que vivo;

C ícmno fugitivo ,

Torna . torna amorofo , e fuspirado

A consolar hum tri^e , e desgraçado.

XX,

Nco fu'cs , vem , 6 Glaura
,

Fifdcfa confolar o n^eu tormento.

Já terna , e feliz aura

Brando respira o perguiçoso vento :

Já ccbrão novo alento

Os durrs troncos , as mimofas flores.

Co' as Graças , e os Amores
Alegre a natureza fe reftaura

;

Nao fujas, vem , ó Glaura,
Vem por hum fó momento

Piedcla confolar o meu tormento.

XXL
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XXL
ívíoí!râ?-me , ó Gbuja , p hells raridade

De três ccndias formofas ;

?vTps eu te moflrarei da ncíTa idade

Trcs n":aravj]has raras , e extrfr"ofas.

Kao sao metses , nem pedra? precit far,

Kcm flores
,
que produz a Natureza:

Ssó á tua beileza , os teus rigores

,

E CS desgraçados meus fieis amores.-

XXIL

Já \t\q fobre o mar formando ^íros

D' aves Hge'ras turba graciofa ?

Aílím vagão nos ares mil fuspiros

,

O' GJaura venuurcfa

;

Mas fe queres piedofa

Recolher o que leva asminlu"^ dores;
Nso chames os que são de varias cores.

Nem verdes, nem azais, nem cor de rofaj

Chsraa aquellc, que jn cançadogiray

Que espira de 'ternura
,

E as âzS5 roxas teai de nmgoa pura.,

p ;í JXllt^
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XXIIL

ies S:í -S^ti*

N^odcfeio de Tempe o verde prado

^ ..nn e rifonha Primavera

:

''"ô"Gla«ra,que ventura!

Kefta alegre esrel:u«

.

A- fonibra recofiado .

Velo de Je-?;
' e de Cy*er,^

^^^^^^
E as lindas Caraças ,

e
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XXF.
Suspiro l^grimofo,

Que foges do meu peito fem ventura

,

Se queres íer ditofo
,

A bella Glaura enternecer procura.

Moítra-lhe o doce amor, a m:ígoa pura,

O mifero tormento
,

Cruel trilleza , e func;bre lamento

De quem morre íaudoío

:

Sufpiro lagrimofo,

Se queres ter veotura
,

A bella Glaura enternecer procura.

XXFL
VésjNynfa, em alva efcuma opégo irado

Qye as penhas bate com furor medonlio?

Inda o veris rifonho , e namorado
Beijar da longa praia a ruiva arêa:

Doris , e Galatéa

Verás em concha azui íbbre eílas agoaií.

Ah ! Giaura ! ai , iriíles magoas !

Socega o mar quando repouia o vento ;

Mas quando terá fim o meu tormento ?

xxriL



230 Poemas

Neíle lugar faudofo

,

O' doce Lyra , o puro amor caatetijos

;

A'S grutas eníinennos

Da baila Glaura o nome venturofo.

Ao fo:n do teu rufpiro hirLniniofo

Parou ov^eato : a fonte nlo munnuri.
Lyra... Aaior... qu.: ternura ! íufpiremos

Neíb lugar iaudolb ,

E ás gruta? eniincnios

Da bella Glaura o no;ne veiíturofo.

XXFIIL
Crefcei , mimofas flores

,

Adornai a verdura defte prado :

Já zéfiro apparece entre os Amores
Rilbaho , e foc:gido :

Da ama-zel Primavera o doce agrado

Novo prazer infpira ss Graças bellas ;

Verei brincar e;!tre ellas

A Nvnfa m lis cru?l n3> feus rigores.

Crelcei, mirnoas flores

Fagii o inverno triíb , e congelado»

AÍ3;a-ii a verdura de'.le prado. *

XXIX,
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XXIX.

NáodeíprezeSjóGlaura, entre eflasfiorer»

Com que os prados matiza a be!la Flora>

O Jambo
,
que os Amores

Colherão ao Turgir a branca Aurora.

A Drvade íulpira
, geme , e chora

Atiiid-a, e deigraçada.

Ella foi deípojada. . . os aisilie eícuto...

Verás neile triburo
,

Que por ibrte feliz naíceo primeira,

Ou frudloj que roubou da rola o clieiro.

Ou rofa transformada em doce fru^íto;

XXX.

Rochedo fufpirado,

Conferva por piedade eí.tes gemidos

,

Até que lium dia Amor rnenos irado

Os leve em lôxas Hores convertidos.

Serão da bella Giaura recebidos

;

Mas ai
, q o leu rigor nao tem ir.udanca,

Eaté-faita a eipeiajiça ao deígraçado !

Rochedo fuipirado
,

Já que ouviile os meus ais enternecidos

,

Cunierva por piedade eiles gemidos.

XXXL
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XXXL

Se eu confeguiTe híí dia ò íer mudado.
Hm verde Besiafior , oh que ventura !

Defprezara a ternura

Das beilas flores no riloniio prado.
Alegre , c namorado

Me verias , óGíaura,em novos giros

Exhalar mil fuípiros
,

'Roubando eai tua face meliadroía
O doce neclar de purpúrea roía.

XXXII.
Jafmins , e roías tinha

Para adornar o tronco da mangueira :

A' tbiire Giaura vinha

,

Efcondi-me entre a rama liíongeira :

Fi.juei a tarde inteira

A ver as pji"i:eiçóeá da minha amada
\

Mas q liando recoiada

Principia a cantar os meus ancores
^

Deixo cahir as íiores

Ella meve, e exiiala
,
que ventura!

puis iuipiros de amor ^ e de ternura.

XXXUJ
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XXXJIL

Temi , ó Glaiira belia , os teus rigores ,

O duro coração , e o peito eíquivo .'

Cenou eíTe motivo dos temores
,

Depois que me mollraíleo puro agrado :

Ah '. verei ae!le prado

Algum dia riíbnha a Primavera ?

Doce prazer feiiz minha ahna efpera ;

Mas temo a forte dura

Que inda pode roubar-me elía ventura.

XXXIV,
Ditofp , e brando vento, por piedade

Entrega i linda Glaura os meus fufpirosj

E voltando os t^us giros

,

Vem depois conlblar minha laudade.

Nâo queiras imitar a crueldade

Do injuílo amor, da triite desventura,

Qiic cmpenliada procura o meu tormento.

Diíofo, e brando vento,

Vôa deites retiros
,

E entrega á linda Glaura os meus fufpiros

XXKr..



234 Poemas
XXXV.

Sonhei que o duro Amor m? conduzia

Da Gdvda (*) ao alio cume :

Que de lá me arrojava o fero Nume,
E entre penedos fobre o mar caliia.

Cruel melancolia

Defde entáome apreienta e.1:a pintura».

Ai , Glâura ! quanto temo a deíventura^

E efre íonho terrível
,
que ameaça

Trifte ruina , e mifera deígraca

!

XXXVL
Deíejos voadores

,

Levai á beila Giaura os meus gemidoa^
Levai enternecidos mil amores

Ne'la purpúrea rola :

E íe a Nynía cruel , e ri gorofa
Moitrar algum receio

;

h\\ •' deixai-liie cahir no brando feio

Tri.ics faudades , lagrimas dores..

Dclèjos voadores.

De puro amor nafcidos,

Levai á belia Giaura os meus gemidos,

XXXFíL

(*) Alta Serrana vifinbançxdoj^io de Janeiro.
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Imocentes ratares,

Fugi , fugi de A iiar, que vos engani

:

Pro.nette in:i f-ivores

,

E:n q'.íinto agaçi a íerta deshumina.

Vós o vereis depois c:j n faria infaiia

Corapjs abralar Ciii vÍ70 iume:
Vereis crjíi cia ne

,

Anciãs , cuidados , migoas , e temores.

Imoceares i^alores
,

Fagi , fugi de Anor, qae vo? engani ;

Cos liados olhos d'. gj iril Serrana.

Aura be:ii^a3 , e par.i , fe eu poderá

Co' a magoa, cm que deliro,

Mo7er o colação d i ing.uca , c fera. .r/

Mas que.n ha de lev^ar dede retiro

O meu terno faípiro á bella Glaara ?

Au^a rzv^o-^lz^ , N/nr», que m? ouvida

Do feio rride deíTa breaiii efe ira.

A ira benigna , e pura ,

Ah! leva ona^j lufp.ro iag-i.iiol.b ,

E chegui a ferpor cirnais veiraro.o. "
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XXXIX.

Fugi , triftes cuidados ,

Não he volTa dt Amora bella palma :

Deixai-me reípirar dos verdes prados

A Aiave alegria em doce calma.

Nao turbeis a minha alma

;

Fugi, triítes cuidados:

Para fazer meus dia'^ defgraçadoç

Ba'la a cruel ForLuna

,

Cruel, iníqua, barbara, importuna.

XL.
Não tardes , bclLi Glaura ,

Vem colher neile prado as hndas flores:

Os rifos , e os Amorea co' a leve aura

Do Favonio luave já te eíperáo.

As Dryades dcícerão

Deílç bofcjue fombrio , e cuidadofas

Te preparão jaímms , lyrios , e rufas.

Meu triue alento , e meus fieis ardores

Cns teus olhos reílaura.

Não tardes , bella Glaura

,

Vem colher nelte prado as lindas flores.

XLL
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XLL

Em vao fe esforce a ira

Dos fugitivos, ruinofos annos

;

Ifenro de léus damnos
Seja o voto cie amor ,

que amor ínlplra.

Pendente fíque a Ivra

Nelle ramo frondofo por memoria

Da minha triíle hilioria; ,

Oiie eu não verei o fim de tantos male?

,

O' Glaura ! ó fonte ! ó tronco ! ó rio ! à

XLII. valles!

Glaurâ ,mimora Glaurii, deixa o monte

,

Vem gofar a frefcura dcde prado

:

Cahe o ?ol defmaiado

Fntre pallidas nuvens no horifonte.

O zéfiro faudofo, e namorado

Te eípera, fobre asaza*? fufpcndido;

O meu terno gemido

Verás trifte , infeliz quafi aííbgado

Nas agoaS defta fonte.

Glaura, mimofa Glaura , deixn o n^onte,

Vem gofar a frescura deíle pr^^do.

XLUl
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XLHT.-

Sufplrcs ji csncsdc?:

,

R epouíai rcr hu pcuco er^re el- as Pores:

Gbiim virá . e rs csrc.idos Amores
^ goíar a bcllcra defcs prrdcs.

Ohe a fcirbrã dos n^cntes ellevacos:

Abranda o Jciro Sol es ícus arderes:

A Pauta dos Pafcres

Reípira alegre em echcs alternados.

Sufpiros já cnnçndcs

CV as ir.ir.has trií^ts deres,

Repouíai per I.u pciiCo entre eílas ficrer*-

XLn\

>Táo defmaies, ^ rcfa ;

Qrc naícefte enrre cfrirbes cfccndida

Conferva a tua purpura mirrofá
,

:Aré oue íê'ss á" outra rrao colhida,

íjlaura vem : puro 7cfro a convida :

Virão com ella es Riics . e cs Amores-

í^olhér no verde prado ás lindas fiores

OrcarJs Teus csbcHos venrurcfa:

Ni o cefmiaies , ó roía
,

Confer^a-te efcciidida

,

Até cue fejas d'cutra mao coHiida.
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XLF.

Entre fiorcs ss Graças vi hu dia

A' fombra dfftes Jíairos frondosos

;

Vi Turves prazeres amorofos

,

E a Ventura
,
que prémios repsrtia.

Glaura amante me ouvia ;

R!as ah! que deíTa gloria

Só exiOe a irem cria , e o def^io 1

Pf::s fe Glaura não vejo neí^e prado ,

Meu amor deígraçado em váo procura

As Graças, os Prazeres, e a Ventura.

XLVI.

O' garça voadora

,

Se além do o-olfo inclinas o? teu? giros

,

Ah! Jeva o?: meus fulpiros

A' msis gentil Paílora de-^^e? montes-

Nao temo c te enganes ; prados , íoates,

Tudo fe ri com eila

:

N?o he , n'o he tiO bel- 1,

Quando furge no Ceo purpúrea Aurora

;

O' garça voadora

,

?e 2'ém do go^fo inclinas es teus gircs,

Ah I leTa_'por piedade es mí -3 fufpiros.

XU^LL
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\ XLVll
o inverno congelado

As niontanhas cobrio de agiid.i neve :

J ^ nos húmidos ares enlutado

Co' a noite fe confunde o dia breve.

Ai , Glaura ! que éOc prado

Dcfrioindo fe vê das bcllas flores
'

Os Iliibs , os Prazeres , e os Amoresr

Chorão por ti faudoíbs \

Torna a fazer meus dias venturoios :

Ah! fe a gloria de ver-te hoje tivera

,

Hoje niefmõ feria a Primavera.

xiriiL
Vem, 6 Glaura ftiimofa,

O abrigo delles valles fe convida:

Verás gruta efcondida , e dcleitoíl^,

Qv\Q mufgoía , e feliz teu nome aprende.

Benigno o Amor defende efres oiteiros:

Não teiTiaS' os cliuveiros,

Nem q o raioeílrondofo as nuvens .'^bra,

Tocando o Sol na Cabra luminofa.

Vem , ó Glaurn mimofa,
Doce ternura, e vida;

O abrigo' deílcs valles te convida.

XLIX.
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XLIX,

Flexível Jasmineiro,

Cobre os teus ramos de cheirofas flores ;

Favonio lilbngeiro

Já torna a veras Nynfas, e os PaHiores.

Glaura vem ; terno Amor , ah ! q favores

Não efpera alcançar Jiíí puro amante?
Ncfte d i to fo inítante

Foge veloz o ardente Fevereiro.

Flexível Jasmineiro,

Cobre os teus ramos de cheirofas flores;

Que ellas hâo de adornar os meus Amo-

Ao longe a bella Glaura me apparccc.

Não fei que refplendor nos ares vejo !

O coração , a lingua desfalece

,

Entre fuspiros vôa o meu defejo

!

Em vão, em vão forcejo;

Piedade, Amor, íoccorro

;

Que de prazer , e de ternura morro.

E se eíte puro effeito ao longe finto,

Ao perto. .. óCeos! c] imagens n'alim

(pinto !

cr JJ..
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LL

Cuidados tragadores,

Deixai-me refpirar Jiú fó momento

;

Qiie em miícTO lamento, e triítes dores

Me vai fugindo a vida.

A fombra da mangueira me convida

:

O zéfiro mimofo , a fonte pura ,

Tudo , tudo murmura de faudade !

O' doce amenidade ! ó gratas flores !

Cuidados tragadores

,

Deixai-me respirar hu fó momento ;

Qiieeu já torno infeliz ao meu tormento.

LIL
Em triíle folldao, onde o deixarão

,

Gemia Philoótétcs fem ventura :

E fó nas mesmas pontas, que o paíTaráo,

Do íèu damno cruel eftava a cura.

Aílim. ( ai ! forte dura ! )

AíTim fuspiro, ó Glaura , aílim lamento;

Pois no dia feliz, em que me virão.

Teus olhos me ferirão ,

E neíle ardor violento

Só teus olhos abraodáo meu tormenta.'

LIIL



E R o T í C © S. 243

Liir.

*l'u és no campo , ó Rofa,
A flor de mais beileza

De quantas produzio a Natureza
,

Que em tuas perfeições foi cuidadofa*

E fe Glaura formoia

No feio dos prazeres te procura ,

Qual outra flor fera de mais ventura.

Ou mais digna de amor ou mais mimofa?

Tu és no campo , ó Rofa ,

A flor de mais ventura , e mais bellrzi

De quanta» produzio a Natureza.

Aurora rutilante

,

De quem foge aílullada
,

E triíle , e defmaiada z noite efcura
,

Torne comtigo em carro de diamante

Do novo dia a luz ferena , c pura.

Glaura efpero. .. ó prazer ! oh ! q ventura

Para o faudofo amante !

Aurora rutilante,

VelUda de mil cores
,

Vem alegre animar os meus Amores.

fl ii Lr.
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LK
O* Tempo ! ó trifte Morte ,

Por quem tudo fe abate, ele arruina

^

Cahe o Cedro mais forte
,

E a Ibberba montanha o eólio inclina.

O braço
, que fulmina ,

Sujeita o Alundc ao voíío horrível corte,

O' Tempo, ó triíle Morte»
Glaura efpirou.. . quem julgará fegura

A fior 5 a tenra flor da formoíiira ?

LVL
Mortal íundade , he ella a fcpultura ;

Já Glaura não exilte ;

Ali ! como vejo triíle em fombra efcura

O campo
,
que alegravão os íeus olhos !

Duics efpinhos , afperos abrolhos

Vejo em lugar das flores :

Chorai, ternos Amores,

Chorai comigo a infaulb deíventura

:

He efta a fepultura

:

Meu coração á magoa não reíiíte

:

Glaura beíla (ai de mim
! ) já não exiíle!

Lm.
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LFU,
O' agoas dos meus olhos defgraçados

,

Parai, q não fe abranda o meu tormento:

De que fer"e o lamento

,

Se Glaura já não vive-* Ai, duros Fados

!

Ai , miíeros cuidados ! {as.

Que vos promettem minhas magoaspjgo-
Jlgoas .^ refponde a gruta,

E a Nynfa
, q me efcuta neftes prados

!

O' agoas dos meus olhos defgraçados ,"

Correi , correi ; que na faudofa lida

Bem pouco ha de durar tão triílc vida.

T,

Kondo

AO AUTHOR.

Oma a lyra , Alcindo amado
,

'Nefle prado a Glaura canta
\

Ah\ levanta a vfiz divina,

E mg enfma a fujpirar.

Pa-
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Para ouvir-te o Sol ardente

Frefca fombra nos procura:

O regato nâo murmura

,

E a corrente faz parar.

Pelos ramos tortuofos

O íilencio enfrêa as aves :

Brandos zéfiros fuaves

Vem faudofos efcutar.

To?na a/yra, Alcindo amado,

Nefte prado a Qlaura canta ;

Ah I levanta a vóz divina
,

E me ènjina a Jujpirar,

Se no boíque , ou nas montanhas

Ruge a onça d' ira acceza

,

Tu lhe podes a fereza

,

E as entranhas abrandar.

Do-
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Doce o fom dos teus accentos.

Como o mel , que a abelha cria.

Move a tofca penedia ,

Onde os ventos vâo quebrar.

Toma a lyra , Alclnâo amado ^

'íí^ejle prado a Glaura canta
-^

Ah ! levanta a voz divina
,

' E me enfina a fujpirar.

Aqui junto aos arvoredos

Deixa o pálido receio

,

E não temas do teu feio

Mil fegredos arrancar.

Neíles campos, neíles valles

A calumnia , e o monílro fero. .
',

Mas, ó Ceos! para que quero

Triftes males recordar.

TíT-
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7'oma a lyra , Aleindo amado

,

l^ejle prado a Qlaura canta
\

Ah ! levanta a voz divina
,

E me enjina a JuJpirar,

Tnda os olhos mal enxutos

De fentir os teus amores
,

Virão cândidas Pallores

Tenros frutos te oftertar.

Viráo Nynfas da UoreCla

Loiras , brancas , e fermofas ;

E traHÓ jafmins ; e rofas

Para a tefta te enfeitar.

Toma a lyra , Aleindo amado
,

Nejle prado a Glaitra canta\

Ah ! levanta a voz divina ,

E me enfitta a jufpirar.

F I M.
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